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O SENTIDO DAVIDA
i'>orr, LUiS PEREIRA

Quem não quíser perder o sen­

tido da vída, que não compíí­
que demasiado: as coísas que o

rodeíam. O compromísso do Ho­
mem com a Vida assenta no

Amor e na sim¡plicidade. Os que
jUlgam ser os mads slá)bios dos
homens nOO têm, por vezes',
conscíêncíæ de que a harmonia
com a Vida,. só é possível olhan­
do as codsas com Amor. ,A H1ber­
dade e'spirdituaiJ é a nossa segu­
;rança interiOil'; se a nossa alma
não for l1rVTle o nOSl>1O pensamen­
to é umæ expressão de víolên.

.

cía e a Vida perde o seu ver­

dadeíro sentído;
A angústíæ é a evolução das

complscações que levam à mor­

te espíníeual. IA paætír daí a

exístêncía adquire-se exclusiva­
mente emboscada em vícios e

o Homem deixa de, ,tell segu­
'rança na Vída, Um doiS' grandes
problemas da nossa soeíedade é

que as pessoa;s' haæmondzaeam.
-,se com os desequíríorãos, amar­
raram-ee ao peso dia angústia,
coa-responderam à ruptura com

as coíeas íhiUnlJauas. rrúdo o que
é humano significa paz, amor,
justiça, verdade, alegría. Os ho,
mens constítuíraœ no seío da

(Oo,rvti11il1ia rna; pág. 2)

Novos rumos para a formação
profissional de Hotelaria

Durra'n·1Je· um ,almoç-o-cornvív,i'o,
há dies -rea¡J;j�a:do' .na ESCOlia de
Hotellatr,ra � Tunsrno do AII:ga,rve,
,r-elprel�'eln!tanlte's de vários orqâos
.de comullti'caçã.or s-01Ci a,1 foram €'s'­

lOi�retOidros .aœr,Cta' ,dai pr�e's'elnte' ,arc­

tua'ção e' tper'stp6ct'i'vars fur�uras de
uma Esco,liaJ qUie, druiralnite: o's úl'ti­
,moo aUlo's, eSttev,e rd esrfazadar da
no,sœ ,rooliidade ,wrí<Sttrirca

A�já:s, bals'tar rlembrar quel O' ,arc­
tural dli.l'eJotolr <El nOrSiS'O' 'colnter,râ,n'e'o
sir. HOlráoio Ca,y'aICOr Guemr'erilro" .es­
Iteve atfasotado dars ,suaSI rurn-çõ€'S
pur,a e, 'SJimtple'smernrtie porq u,e s'e

(,ecu,s,oU' relzelr IPorfí'tli,oa e rnã o q ui,z
acompalnhalr o prnoroe,s,s'o ,re'voilu­
cj,olnrálr'io que! também e'srteve, em

-CUrrso rnaqUiela, Escollra.
P'or ¡iSISQ' só em Jarn'elirro dO' ,co.(­

Ir,elme alnOI voh,o,u ar orcu'P'alr as fUln­
ÇÕ6tS qUle, pOir mér,ito' próp.ri'o, 'I'he

pertenciam, essim corno tsmbém
ma,i,s ,alguns co'I'egals qua o ecorn-

.panheram.
-

Es�a oilrrCurniSrtânoirar deu aso a

q ure só mio' iiirn!al� d or ano' ,lte'OÜvo
(OKirntmua 'l1kJ¡ pág. 4)

EM HOMENAGEM
AO DIA DA MÃE
(Dia 27 de Maio de 1979)

PENSAMENTOS <�M O iR AL a IS­
TAiS» SOBRE A [MAE. OOiM
MurDO AMOR, MUITA AMI­
ZArDE E OaM MUlIDO CARiI­
NHiO.

A mãe receoe o germe, essas

sementes que serão botões e de­
pod:; !flores maravílnosas que so­

mos todos nós os seres huma­
nos. iBe!lliilita seijas ;bu! mãe que
nos deste o ser, a razão dessa
precíosídade tão grande que é
a nossa vida.

*

Apesar de -ta.nrt:a desæuíção so­

bre a terra. a mãe continua !fér­
tu dande vida a novas woos
conñaæce e! esperançada na con,

tínuídade do iMundo em que vi­
vernos não oibstaiD:te as imensas
coisas 'ruins que o destrôí,
!Louvores e hoœras a todas as

mamãs. Que' possam æeceber em

troca es aŒegres e constantes

(Cotn.tinwa na pág. 7)

CONTRIBUTO PRESTIMOSO
DA CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ
NAS FESTAS nA «MÃE SOBERANÁ»
Gonrforme este jornal opo:r,tu­

illam'eill!te deu erco, as vibrantes
Festas de N." iS.' I(jl!!i !Piedade,

compartimentaram_se como ,nos

ALGARVE TRADICIONAL

Em Albufeira descobre-se o esboço arquitectónico de
um rrevivalismo histórico: A ,teOta, � sacadal, a escadria.

Só as chaminés destoam do Algarrve.

demais runos em Iduas ¡p8irtes, a

religiosa e a ,cívica ou laica,
pro¡pri3Jmente ditas.

Oumpre-!llos refe'vir, por de­
ver deontoŒógico, dado que o

não f.izemos ¡na devciJda: altura,
que a parrte cívi!ca OIU laic:a, a

qua,l ,co'll!gregolU urrna série de

aconte<Cimenrt6s assinalãveÍS' e

tndubitavelmente brilhantes, tais

(OJrwtinwa" na pág. 2)

No dia 10 die Junho em Alte

Confraternizacão
"

de regressados
de Moçambique
Foi acol!hida ,com mutto entu­

siasmo a 1nici8iUval de se apro­
veitar ° felriado nacional do dia
10 de J.un!ho ;P8ira ip,romover uma
reunião-convivio entre regres­
sados da ex-p!rovíncia ultrama­
rina de 'Moçamlbique.

Oome. lna Fonte -Grande hã

âgua ,em a;bundância os promo­
vediores do Iconvívio !recome!lldam
a todos os i-n-reressadlos que Ibas­
ta ,cada um leiVar a SUa meren­

da, espe'rando que deste eneon­

bra se fo,rtaleçam laços de ami­
zade en:tre quantos d&am .tanto
do seu eSifor,ço pelo progres'so
daquelas belas e pot1teutosas ter­
ITas do lndica.

A DROGA
DESESPERO E MORTE DA JUVENTUDE

!Quem conversa na Intímídade
com jovens, facilmente se dá
conta da presença da droga por
toda 'a paete, IPr8ittoomente ne­

nhum jovem desconnecs a dro­

ga: uns não a usam pOI' uma

questão de príncépío, de apru­
mo moral ou d1gnidadler huma­

na; outros, porque não possuem
fácil 8!ce\SSO 8J ela, embora a de­

sejem ardentemente por motivo
de' experiêncías já !feitaS!; Iftnal-

mente, outros vivem para a, dro­

ga. lfuiciadoS e largamente ex­

perímentados, 'e,ntraram na; fase
de Lhe sofrer os e1feitosl, COm. o

desmoronar das suas personan.
dades; a a;bUJlia .oaæaoterístíca. pe­
mnte qUlillquer es!fOlnço sério,
qualquer ideal de vida que va­

Lha a pena ser vivido. Verge'tam,
entregues a todas as tendêneías

ínstíntívas, que lJhes possam tra-

(OiOrnitinua 'IVa pág. 2)

ASSINALANDO O Vi ANIVERSÁRIO i)A R.T.I.

ARTUR AGOSTINHO
de novo nos nossos palcos

Conlt!('a!ri,alndo a: aberração ideo­
Ilóg,irGCI daque'¡'e,s que, dizendo-se
demoorates, 're'GUS'8<m tudo o que
,t'etnrha lO' rdelliiroio'so odor da autên­
t,ircar ei ,s,ã democraoe, vários arM'i,­
-rnonopolistes .p o!rttugue's'e,s 'c'o,nti­
nuam f,i,rmelmen�,e, dri,s'P-o-SltOiS ao 'arca­

ba,r 'com' iO' m,on,orp ól'io da Te,levli­
s'ã,o em ,Por,tug,alt e' prOidamalr bem
allito q ue o's' rpo'rt ug ue,s e'5 têm ,o di­
re,ilto de rp-odelT muda!r :Jo cana,1 do
s,eu -telievi's'or quanldo 'I'hes aÇllede
Vier GeT,tos es¡perotácul'o,s, qUie f.iram
'8 sua 's'ernrsirb,i,l,i dad�.

Fo'¡ esta ra razão fundJ.;nemall'
oorq ue rrasce ti' il ,R-ádri'o- re,1 eVi s �'O
"ndepen.detnrte - S. C. R, R. L.,
faz agO'r,a, precisamente 12 rnese s

e d'uT'alnrte es quais têm sido tra­

valdals aUltênt,i'oos di,arl'o'ganlte!s' (verr­
bai,s, e !po,r eSlcrrirtol) paira, rurlltifa1p_ars-
'sair todo's' iOrs orbslttá'cul-os rpropOis!i­
tadamentte coloreados poX! aque1les
que Ire!cusam -uma trE�llevi's,ão ¡jlnde­

p'etndern:t'e, um<l1 'rádi,o iIti'Vire 'e uma

(Oorn.tinrua na pág. 3)

A MORTE RONDA NAS ESTRADAS

Não tão cedo o tempo conse­

guirá apruga.r da memória dos
seus lfamH,jarres e n,umerosos

amigos ai lembra!llÇta dQ trág,i-co
acide'nte automÓ\'eil 'que tão 're­

pentinamente aca;bOru ,com O> CUT­

to perío'do de vida. de um lou­
let:a.no cuja aia,;bilidade naturol,
capacidade de: tralbal!ho, dilnamis­
mo e lfo'l'lça -de vonta.ide o rtor­
nanam credor de tanœs amiza.­
des e simpatias de qU3Jlltos ,com

ele privaram.
IOil'cun,stãnci8iS impreiVlslveis

que poderão ter tido origem na

imposs�bmdade de ultrapassar
um camião p¡arado, de noite, '!lia

estrada>, provocando uma brutrul
colisão e' uma morte vio,lenta e

in'exorávrel, arrebataJram ao con­

ví'Vio dos serus æamiliar8-s e ami.­

gos um !homelln de espílrito aJbe¡r­
to e empreendedor e de ,oujo
incessante· lrubOir mulÍto havia
ainda a esperar.

Talv'ez i)Or influêlnCilli Ide ISle'll

pai, sr. F1raa:J:cisco IMiaTtius Fail"­

ra!jorta, que ê hoje um dos mais

ant�gos e conceituados ,comer-

(OO'ntinua r!a pág. 3)

Esclarecimento
sobre a rubéola
Tendo sido divulgadas nOtU­

,cias, com lliLgumas, inexactidões,
sOOre a ŒUb'éola, 'pelos óngãoEl
de 'comunicação social o que
torna necessário um ,completo
esclaJrecimento da, ¡população, a

[)irecçã;Q'-Geral de lSa;úde· soldci­
tou-nos a �V'lllga¡ç'ão da seguin­
te nota iruforrnllitiva:
Il - A il'UiJJéoIa é uma doença

i1ltf.ecciosa: :provoca-da por lUm ví­
(Oo1l'!itimwa r!a pág. 7)
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A DROGA
DESESPERO E MORTE DA JUVENTUDE

(OOtntimuaçoo da pág_. .1)

zer algum prazer: prostituem o

amor em situações de pura ex­

pressão Ibiológica e anímaí ; en­

veíhecem e aproxímam.se de
uma morte precoce, que fatal­
mente os lelV'a.rá em Ibreve Ià se­

pultura,
Não falo de cor. TeIllho de

momento em mente dois casos,

Trata-se de dois ,grupos, ameos
constítuídcs por rapazes e ll'apa­
'l'igas, casados e sojteíros. Am­
bos Se compcrtaen corno acima
fica descrito,' Vivem para a dro­

ga e para o sexo. Num deles,
uma raparíga com trinta e pou­
ros anos, solteíra, Ibem vista na

socíedade, acaba de ænuncíar à
familia Ique decídíu ter um fi­

UlO, cujo paí não sabe' bem

quem é, ,pOJ:que lê ¡fil!ho· dO «gru.
po» da «maLta» '(na linguagem
usada entre eles).
Aqui !há tempos, falou-se bas­

,!;¡mte em três' centros que' o

Governo se Ipropun!ha lançar, em
Lisboa, !Porto e Fa.ro, para 'com­

'bate a estas degradações e so­

bretudo à droga. Nrunca mais se

ouv1ram refelrências a tal inicia­

tiva., nem sabemos se, de fac­
to, estão a ifU!ncioIlia�r. O certo
é que os jo,vens são solicitados
à dTo,ga ipO-r lto'da a ¡paæte, nos

[ugares púlblicofl e desca.rada­
mente. O if¡, ·vontade é tão g,ran­
de que os ooJlJvites são a1lé di­

rigidos a jovens que os trafi­
cantes lIlão, conhecem, tão. se,gu­
ros estão de que não há vigi­
lância e 'po,¡, isso nenhum ¡peri­
go ClOt-rem de serem incrimina­
dos.

O prolblema, é Igll'ave, pOll' estar
em causa a degradação ou ele­
vação moral da juventude, por­
tugue·sa. Em romunicação Te­

cente, o bispo itaYam.o de Luc­
ca lamenta que haja K<demasia­
dI i silêncio sohre o problema
(droga) , demasiado desinteT€iSse'
so:bre a solução ¡prática a dar­
-lhe, demasia<ia. !faLta de emrpe­
nho comlllDP>. 'E há motivos pa­
ra inquietação, pods, continua o

mesmo P�lado, «o mundo da
dToga é um mundo dramático
e ·triste, sobre o qual passa ha-

bítualmente. fo'ra dos momentos
de estuperacção traiçoeira, Q¡ de­

sespero e a morte».
Os polítícos do nosso ¡País es­

tão demasiado preocupados com

o êxito dos seus respeetívos
partidos e justamel!lte preocupa­
dOE: com a economia pœtuguesa.
Não têm, por dsso, dado aos

problemas dos jovens a atenção
merecida. Estes conttnuam en­

tregues a; si pópríos, exceptuan­
do honrosamente os esforços do
MEŒC em certos sectores. os

jovens não têm sido acompanha­
dos suficientemente e naquilo
em que eles 'POder�am ser aju­
dados, através de 'uma i!ll:forma­

ção e mentalízação sérias, corno

é próprio das aulas de Região
e Mo,ral næs escolas, eles vêem

essas aulas símpíesmente tolera­
das ou lan¡çoada's paca !fo,ra dos

programas, dadas n01S1 tempos
mais incómodos. 11: uma orienta­

ção e uma prátíca, que nada
convidam à frequência da aJuJa

de Reliigião e Moral, nem se

apontou para outra altemattva
quo ocupasse lS'eria.mente os jo­
vens, iIlão interessados em £'re­

quellltá-la'. E se' a todas estas

cIrcunstâncias, somarmos a ca:m­

panha destruidora, h3!bilmente
OIrquestr8lda; nos Blmbiel!lte·s daiS
escolla;s ¡para dissuadIr os jovens
de !frequentarem a ruula de Re­

ligião e Moral, ent;ãol pe,r,c.ebe­
!l'emos que há forças, o·cU!Ltas e

às .c1aI'laS, no nosso !PaIs, a,pos­
!;ada-s em acabar -com a �£eri­
da. aula. Contudo, tais forças,
ditas «progre'ssistas», lIlada !fa­

zem pa·ra co,mbater a dro,ga ou

a pornolgrafia; e até S'e llies no­

ta, rpelo menos em a1gu11ls ca­

sos urna ·car.ta simrpatia parr tu­

do 'ruquilo que conduz a. estas

degradações. !SeM que 'é este o

tipn de ,jovem portUlguês, por­

tanto o de homem :prostituto,
que desejam para. o nosso !Pais?

Decididamente que não pode­
mos Blce1tar ltal ir,re6p<>nsalbili­
dade.

E.

A VOZ DE LOULÉ 31-5-1979

CONTRIBl!TO PRESTIMOSO DA CA�IARA MUNICIP,AL DE LOULÉ
NAS FESTAS DA «MÃE SOBERANA»

(COInt1ma.tlação. dia pág. 1)
corno, o bem elaborado e orna,

mentado ærraíal, o 'Vistoso fOigo
de artifício e a compærtícípação
�. bandas de música, desígna­
dameate a Banda da Força Aé­

,rea, foram iPromovi,das e 'cus­

teadas ilnteg¡ralmente pela Câ­
mara Munidpal de- 'Loure, 'que'­
deste modo proporcíonou urn

conmbuto precioso, e meritório,
l(}i,gIIlO de encomdoso registo,
Domo acíma frisamos, este

averbamento, não obstante 'o9a1,r

agora em retrospectíva, procu­
rou Ifaze¡r jus a. uma colaboração
prestante que não deve ser, sob
-título algum, remetida ao olvi-
do.

.

Oostosameate aquí o consigna­
mos', com as desculpas de o não
ter grarado no momento mais

apropriado.

ENTIDADES OFICIAIS
PRESENTES
NA PROCISSÃO

'. DE Nia S:·- DA- 'PIEDADE

Entre as entidades oficiais

presentes às cerímõœías religio­
sas e civis, nomeadamente à

imponente prooiSs'OO flinruJ. de N.·
IS.· da ¡Piedade, estiveram nos

¡Paço,s dQ Concelho desta víla,
dende acompaæharam vivamen­
te ínteressados a aludida mam­
festação de ¡fié, o �epresentante

(C,O'n.tÍ1'liUaç® lb pág. ,1)
sua existência urna eomunídade

perdida, por ambições e comple­
xídade, respeítando a arectívída­
de e toda a sua simplificação.
Os grandes pensadores ao' de­

finirem o Homem como uma

massa bruta de superstições e

de ilusões, aJbstraliram-se da rea­

lidade sim¡ples da exi",tênda lhu_
mana e a balam.ça sentimental e

emocional foi pendendo para o'

Iado nega:tivol da Vida.
!Ninguém é mocente porque

todos contI'lbbuem rpara a falta
d� Arnor pveooupando-se mais
com as formas materiais para
salv8.lI' (?) a sociedade em que
estão �nseridos do que em li­

bertar os estPirli-tos das 'compli­
caJ,.óes a que estão amarradas.
Uma das œ.raclerísticas <la

sociedade de hoje é O' 'lÍ!nd!ivíduo
senili-,se ¡fora. de si, sem UIIlida­
de 1nterior, aJbs-traido dos ,funda­

mentos da realidade humana.

Um indivíduo alterado" alienado,
que não ,,,,'e sente seIllhor de si

mesmo, sem o' ·sentido da rra­

zão, porque as múltipLas ,noções
da f1aoodoria I3;Centua.Tam as de­

IlLguardades e mate<rializaram o

�spirito humano que' se foi adaop­
tando, com !fll'equência, ao uni­

verso dos dd:SIrnlI'SOS mdiCBJis em

obediência às ,gue-rms das sen­

sações'.
,

'Pode-se-se, portanto, dizer que

GARDENS AND SERVICES
UNLIMITED

O:UTROS

o homem separou-se da Vida,
�Hstan,ciou-se das coísas simples
para destruir-se, através da in­

segurança e di aægústía, com

a illlsatisfação dos ideais pendí­
des, As múltiplas ideologias en­

-tram neoessaeíamente em cont1li­
to porque semeíam a desestaoi.

Iízação, Si -dúv-ida e a interroga­
ção. 11: ¡po,r isso· que a violência
é uma linguagem cada vez mais
usada. Os prOiblema-s sociai¡;¡

a¡gravam-se iIIl1lrodu2!indo os ob­

jectos maLéncos da de'struição.
-A nossa. relação com a Vida

deve· encontrar illO' Amor as nos­

sas razões de viver. Deve·mos
ter prazer em 'Vi.'ver e não es­

perarmos que· sejam os ¡pra2!eres
da vida a nOSsa saliVação ou li­

bertação espiritual. ISomos nós

que devemoS sentir prazer nas

relações com as co,isas e não

proouraTmos adequar os nossos

sentimentos aos rprazeres que
nos são complicado.s. A Vida lê
a iIlOssa prqpria 'V'alorização co­

mo humanos' que somos. lO me­

lholl caminlho que devemos se­

guiJr é aquele que a própria Vi­
da nos destina, -pois as encI'IUzi­
Ihadia.'!'1 que nos baralham é o

reflexo dos nossos erros., A COIllS­

ciência do espíirito, desde que
'este seja livre, ,tem em si a

-ultrapassagem do,s no,sso,s defei­

tos, o curso de âJgua que nos

Lava a memória e com o qual
o solo ISen:tim.ental gaIllha raí-
2!eS. A solidão, foi sempI'le' uma

cOllls�q'll:ênci:a das tern¡pestadefi
da nossa vi:da interior que não

æestituÍ'rrum jamaJ.s 0" IgOlstO pela
Vida.

da Direcção Geral de Turismo,
!J)æ. Manuel de Barros, a eepre,
sentante da Se!cre·taria de Es­
tado da Oultura; Dr.' ¡!J.\I[ar1ai da
Graça, que por seu �um.o se fa­
zia acompanhar de elementos da
UNESCO de orígem sueca, que
ocasionalmente 1S'e encontravam
no IAlgarve Il'eai}iza'ndo urn le,
vantamente

•

culturat, ligado à

arqueología e espeleología. -- '""

O presídente da lCâma,¡ra., sr.
Andrade de Sousa, concedeu aos
üustres visitantes um aoojní­
mento condígno e paradígrnátâco

�."da �hospitalidade- louletana,

LASTIMÁVEL QUEBRA
DE UMA TRADIÇAO

Como lê ¡proveI'lbial, a tradição
remonta a 193'8 aquando da hon­
rosa vísítæ do Batalhão de Sa­
padores de Caminhos de F'erro
(vídé «quadros de Loulé !A.!ll:ti­
:g<»>, de /Pedro de lF1reitas) I. Ina

decurso da procissão a excelse
âmagem da «Mãe lSo:bera.na.»,
costuma !fazer paragem e vol­
tar-se diante dos ¡Paços do Con­
-celho, numa .saudação'sem:p:re t0-
cante e maternal aos legitimos
representantes da autarquía '1.0'­
cal.
Deploravelmente, não acoæte­

ceu este ano assim, ao que nos

prur.ece por decisão, dos 'respon­
sáveis pela orde�ção dQ dea-
!file e do andor.

-

'Viemos a ",'aber que esta que­
bra d� tradição dniclada com a

,pa'ssagem po!l' LOIll'lé, em 1 de
Maio de 19!38, do General Raul
Esteves, desgos1tou e .sensibili­
zou justamente a ediUdade lou­
letana.
Porque entendemos que esta.

manifestação de fé, é e deve
ser sempre IlJ¡ffi ·vInculo l!ra.temo
entI'le' os homen's, ind�ndente­
mente das suasi Iconfissões e con­

v�cções, aJqllÍ deixamos este !Te­

rpaTo e; um rupelo, !IlI(). seIlIt:I.do de
que a tradição' e mantenha illOS

ooOlS villldourolS" soiblI'epondo-se
às esporádicas m,iopias de 0'00-
sião.

J. O. Vilegas

LUSQVEMA
Grupos electro-bombas de

d111a e média pressão e slilbmel,
sas.

MateriaJ. eléctrico.
Av. MarçaI Pacheco - Telf.

62233 - LOULÉ.
('5-15)

;

TECNICO
D,E ENGENHARIA
•

CONSTRUÇÁO CIVIL

PiLANTAS - P.RO�.HiC1i05 - CÁ.LCU:LOS - ESTUDOS

•

Telf. 95153
Vila Nom de CaceIa

(lO-3)

¡A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIARIA NACIONAL
*

Telef. 65763 - &ua Diogo Cão, 12 (junto 80 Turi8mo)
QUARTEIRA - ALGARVE

GABINETE

Rua da Matriz, 11
LOULÉ

PESSOAL - PRECISA-SE:

PARA J�RD'¡NS

CANALIZAD,OIR
PINTOIR CONSTRUCÃO CIVIL

, ..

CONTACTAR NOS ESCRITÓRIOS DEStA FIRMA
EM ALMANCIL
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A MORTE RONDA NAS ESTRADAS

Manuel
(CPIn'Hnwaçãa Id;a rp_ág. 1)

cialltes de Loulé, (apesar de ter
o seu nome ll!gado a uma im­

pcrtante soeíedade com os fi­
Ihos ), o sr, ManiUel [Leal Far­

rajeta, desde muito novo lI'eve­

lÓ'<l exeepcíonaís quaIid,adE\S1 de
'trabalho e acção, lançando-se
em arrojados empreendímentos,
fomen.ando, o deænvolvímeœto
tnOiUs¡;,riaJ. e comercial de Loulé
e criando numerosos postos de
trabajho.

.

Monto,u em Loulé as melho­
res ÍlD.Htalaçôes æutomâtícas do

AlogaTVe pra!l"O. produção de pin­
tos do dia e estava lígado a

uma empresa de Olhão também
da mesma aiCti'V'lidade.

•

Ainda em [Joulé ,t1niha grandes
e modernas ínstaãações para ga­
l� poedeæas e era sõcío das
fãrmas «Francisco IM:artins Fa'r­

rrejota & Filhos, [¡da.»; «Centro
!Oom.e.r�al R:airoshop» e '«Cw'belei­
!I'elro ,Sihampoo'», amibas de 'Fa,ro'
e da. «POll"talUto,», de Po'vtimão.

lJM"ga's >c�ena.sf de amigos de
!Manuel Leal œarredota se des­
lo,cwrem de todo 01 ALgarve pa­
ra partiJCdpa� no seu funeral
e prestalr derredeira homena­

gem a quean 'em vlda !I'eve,lou
tão excepciOlllais qual�dades de
t>I'abaliho e S8.ibenJdo ser amigo
dos seus� dando Itambém

exemplos de mrvuLgav visão co­

mereiaL
Por wdo �sto não, foi eSItranhá-

Casa
Simão

Leal Farraj oto
vel que, o funera,l deste nosso

saudoso amigo tívesse sido uma

das maes sentidas maníresta­

ções ldie pesar rr�giStadas nos úl­
timos anos

, em Loulé, fazendo
saêtar em muitos !I'OsOO� íncon.

tidas láJgl'imas de saudade e

tristeza ¡pOr quem tão cedo par­
tiu desta vida.
A urna conteædo os restos

mortaís de iMa!nUlel iF18!rraJjO'ta foi
tæansportada, aos ombros, desde
a ]greja Matriz até ao Oemã,
térío de Loulé, por elemeætos
da 100rpOTação dos Bomoeíros

'Municipais de iU o u 1 é, 'q illi e
aesím quiseram prestar a sua

deræadeéra homenagem ao amígo
dedicado que taæto dinamizou
esta Corporação dlUimnte a sua

passagem pelo Pelouro da Câ­

mara e que' 'oontiDiuou prestando
discreta. mas persíetente; e va­

liosa ,co'laJboração a quaDitos alb­

!!legadamente se�em a causa

dos Bombei!I'os de Loulé, os

quai:s perde:ram em 'Manuel :Flar­

rajota um ve'rdadeiJro amigo.
IO saru®'SO ex:tintO' era !filho do

nosso' prezado amJ!go 'sr. F1ran­
ciSrco [Mja,I'Itilns F'arraJjota. e da sr.'
D. Mamía das Dores Leal, rdei­
xou vri:úv� a sr.' n. Dina T,ere­
sa !OaJrapeto· GuerreiI'O' F'a'rrajo­
ta e do 'sr. Mtguel Pedro Guer­
reiro 'Farratjota e kmáo dru;'
sras. ID. (Ma'tia da Piedade FaT­

¡rwjota. P.edro, vi'Úva: do nosso

saruooiso ;am.¡go JOSé de So,usa

PedJro:, '('tamlbém vItima de um

A M O B I L A,D O R A

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

34, Avenida Marçarl Pacheco, 35 a 51

Praça • Repúltlka, 8 - Telefone 62110 pp _;

LOULÉ

•

Mobilias completas em todos os estilos e móveis avulso

<::Jandeeñoos - Decorações - Estofos - CoIchoariat

JALEX - PUBLICIDADE

RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro

*

ALBUFEIRA

(10-110)

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE

COM SNACK-BAR E SALAO DE CHA.

NO MELHOR LOCAL DA VILA.

TRATAR PELO TELEF. 62093 - LOULÉ.

(4.4)

bI"'llltall desastre Ide automóvel) e

D. [Laurinda [.¡eal Far:mljota Ri­

eaædo, easadai 'com Q nosso pre,
zado assínante e arrugo sr. 'Jai­
me :Cristóvão: Riœ.;r:do, resãdente
em Almada 'e I®'S nossos estio
mades amtiJgo� e assínaaœs srs.:

FranciBe¡o Lea[ Fwr.raj,orta, sóeío­

-gerente da conceituada' fiTma
Ida nossa praça: iFlrwncisco' MaJr­
tins Flammj()¡� & [<,iLhos, Lda.,
casado 1OOlll! a 1Sl'.' D. Maria da

f'1edade Farrajota Ma!I'tins; Ho­
rácio,' . Leal Fat-mao!ta, easado
<com'a s,r.' D. Miaria Teil'esa CIi!;'.
tõvão Ricardo Fwrmjo,ta e Oer,
mano [Lew} IF8i!'I'ajoita, casado
com a sr." ID. LNo'émia Rodrigues
Leal Fwrxajota.
A desolada familia, atingi'da

por tão inesperado e doloroso

golpe. apresenta K<A Voz de [¡O'll­
Ié» a expœssão do seu mais
sentido pesar.

«A Voz ide LOiU!lé», n.O 7129, 31-'5_79

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIOI
(12.' pubUcação)

PeiliaJ l.!! s'ecção do JUíZOi de,
Direito da mmarca de Loulé,
oorr:em .éditos, de 20 dias., con­
itados dia 2.!! e ú1t'Í:ma publica­
ção deSote anlÍŒlcio, oi.tandJo QIS

crooooes desOOlIlhecidos dos
Réus DOMINGOS FERREI­
RA DE SOUSA, comeroiante
e mullier MARIA EUGÉNIA
CALEIA BARBEDO DE
SOUSA, que res:idiram no a;r­

ma2Jé:m-cave da Toore I da
Avenida (ProjeotaJda) paralela
à Avenida Infante de Sag,res,
freguesia de Quar:teilfa, conoo­
'lho ,de Loulé e rarctua1mente a

residir no Motel da Luz, fre­
guesia da Luz, oonoolho de La­
gos para, no prazo de 10 dias,
post,edores aIO dos éditos, 1"e­

olamarem o· pa;gameillito dos
s'em oré<Jri¡tos, :pelo .produto dos
bens a vender e que consti­
tuem o penhor mercantil, so­

bre que t'enham garantiral æa;!,
nos autos, de acção especiaJ de
venda de, penhOIf com on.!!

5/79 que oorrem ,termos, pela
l.!! secção o ,em que é AutoT
o Banco Nacional Ultramari­
,no, com sede em Lisboa.
Loulé, 9 die Maio de 1979.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veig8J

O Escrivão de DiQ"eito,
João do Carmo Semedo

VIGILANTE
Do sexo mascuHno, precisa­

-se para o Centro ComeI'oiarl
dai Mwrj,na.
Resposta, por es,orito, com

,indicação de experiênoia pro­
f'¡ssiOiIUlll e habi1i.tações, para o

Centro Comercial da MaI1ina
de Vilamoora.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Rua D. P_i<> Perea Correia,
n.· 31 - Ted. 62406

LOUL..:
(10-9)

Assinalando o 1.Q aniversário da R. T. I.

Artur Agostinho
de novo nos nossos palcos

(CoIrI!t�QI da pá[J" 1)
imlprerns,a ,Irilbe,rta' de termi,z el odien­
ta ,oen:s'uwa prév,i'a.

E ,polrq uel '0'5' homens que estâ °
à ¡fir€'nte ,da R. T. I. peir'sri'srt'em 'em

que 'ha'}a, uma' æ,erl,evi's·ão não �in­
,cull:ada al pressôes g,overnam,en"
M'j,s OUI palrbidáni'a,s, vão festeier
o 1.° alniver.sélnio dai sua fundação.
.COm 'e'spelct,álculb51 que terão ia'

presençe der grande,s, alrtlilSlllas' por­
t u'g ueses,

Os' esoectácusos. ·a e�'e'atlu,alr em

Lísboa, 'no Teatro 'MonUtmEllnrt,a,l, no
dja 1 i de J unho, e no rCimema

H,i·�o'¡'¡, no Porto. nOI di'a' 4 'de Ju­
nho, serão aa;¡.resentados pOlI' JPe:.

dro Mou�,ilnho," A,r:tiur Ago,srbi,niho 'e

lHIern'r.:que: Mende,s, '0'5' dOli,s úliti­
rnos des,lloloando�s;e expressarnen­
'te al POlnt'uigalll ,p'ana o ,ooeit'o'.

P,e'r's'erguidors perl'al di,taldiur'al «qcn­
ça¡'vi'slta» e sanead 0'5 por motivos
ildeolrógko,s, Artur A'gOlsrtirnlho' 'e

Henoiq ue M endes ,e:sit'ã o radicados
'respe,ct'iMamen'ie: mo B�a5Ji,¡ e 'no

Canadá. onde, de·\t1idro' às s'uaJs

q U8III'd ald,e!s prorf,j,sls,iIOln'a!i,s, ,rapida_
mente: oonq uis,taram posições do'
Imari,olr destaqce.

Da Leyland:
-.,

,
, ,

\
".\

• um passo adiante em tractores

\ os Leyland Synchro
• e um pedido -

experimente a sua

caixa de velocidades,
totalmente sincronizada,
a marcha-atrás

incluindo

'/ ,
1iWai¡¡¡';,UIW'·

-as diferenças sentem-se a trabalhar

British Leyland de Portugal
Quinta da Vitória • E;strada Nacional 10 • Sacavém

Os Leyland Synchro estão perto de si
no Concessionário

STAND AVENIDA
LOULE

Demons,tração em VILAMOURA

(em .local sinalizadO' junto à Cantina)

SÁBAno - dia 9 de Junho de 1979
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Novos rumos
para a formação profissional de Hotelaria

(�jdap(J;g. 1)

ra �ilndo :tJi,vessem OIportunidad:e
del iil1Jtelrfu�ilr 100 acção Iped'ag6g,i ...
ca, IptrOlCuroodç.. rog'() Il'OOlCtlivar s

q iJall.idlad� dia elllISli!ll:o Iptrotf,i'Slsiolnrati.
falotor elSlSelllIeial1 queL s.6 Ipor ei,
jUISlti1iiloa! al 8X1isrtênlOi,al duma! esco­
II'a que.. melrcê de �iegli!stalçã,OI re­

Cletnttle, �oli Ireiln,teIQ'rado If'IIOl CenltJro
NaJeioo�11 de Hot1)elllalnita el Tuelsmo.

Col1lSlid�l�aJ!lIdo IS 'Slual ,im¡xJ,(tân­
oia não só I/loOI furtur.o dtimoo,s,iona­
mento el .V'Ocação d'a IESJOQ,la, ca­
mo

: também pella¡ 'illlf,�uênoia ne

loova imagem que¡ SIal ¡pr&reinde
ori6r e dihnamimr t vão Sl9lr efec­
tuadas ñmpo,l'tal�tes olbl1asl de ada­
IPIt1açã-o te ,remodeilação 1"1'0 �ifí.oi'o
dia cSlooI1a.
A oolloreti.zaçã·o desee tptroüeoto

�aná dia E, .H. T. A. 81 únliœ. e1S­

ool'at 'll 11 ível tnCIIOi:OIlHIII, at falz6lr our-
9019 de 'Fo�maçã,o de Co�ilnha e

Mesa, tpa,1'aI o que tSI6Irá ·iln'sltailiado

FARO

t
JOSÉ MATEUS JERóNIMO

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 DIA

Sua; família, pallia ev�tar qual­
quer faJ1ta mvoluntária, como

ilegibilidade de assmatur-a& ou

moradaS, vern. poo es'te meiOi
testemunhar- a sua gratidãOl, al

todas as ipes5OOS1 que de qual­
quer ¡fOirma ·maruifestruram 01 seu

pei&, oompaætillimdo 00 seu

profoodo desgosto e, aCOiII1p8i­
ma,ram até à ÚJ1tima: mOtl"aœ
01 seu saudioso extinto e ¡parti­
cipa que será rezada mjssa na

Igreja die S. Luís (Faro), nOi

.próxim'O dia 7 de Junho, peJas
19 horas, a�adeoendo anteci­
padamente a todas !aS pessoas
que se dignem paatidpa¡rt neste
piedoso acto.

um a Co�ifllhaJ G'eraJ t-ortalmente no­

va te ,cOImlple1ia:moolte aq uipalde
come IPa!slt�lllJ�i6, Copas, ZoInBiS de
¡p,r�paraçãlO. ZOrlaS d� fi�io, «g;atrd�
Mangt9n>, ,Gebinme do Cohtefe, Ca­
ve di'â, eec.. te 8Iilnd:81:
-lmplalf1lt1a,ção ,de' uma Coei­

,",ha de alp�ilc8Ição (tpetdag6g,ioca')
com 1 O IpoiSli'çÕ�ISI ,ilnodioVlidluali,s (se,
m tS úni·ca em t-od:o o país).
- Or,islçã.Q de ·uma ·salial tptOtllirva...

Ilente que podielrá oorv,ilr 'simUllltê­
neamelJ'ñle! Ipara: S.¡¡¡1If s:er\l\i,oet; con­

,foerêontOi'a's'; .pro�eoçôels, etc ..

- nlecOtnV'6l�são da .éJl'ea< de Se_
oreteria €I C'OIn!ta'bñbiiCIâl<:Je.
- Cniaçã'o de uma ,St6IOÇão ,té­

oOoi·ea.
- Remooel'ação eo If1eI6quipal"

melnrtOi do Ber,
- Auml6lnlto dto alCtUSIP ;l.Ja:boral"

!lj6ni,o dia Ungluals 100m rn81i·SI omoo
I!)01Siçóe'Si (ficalr.á com qUli'n;zl9).
--- C:niaçã,o de um<ll no,va _Ia

slnfilte8illr,QI 100m oalpaei,dade 'piafa
·ce:reBi iCI Ell 60 IpeISIStOBiS>.
- Aillargamen!t·o do Econornæto,
- Defiiilnli.ção de 'noivals zonas,:

AllunOlS, AdlminrSJrtrati,vœ, Clliiel"lwsj
/·RelSltaIUlllll1lt1e .

- -R-eeSJrtruturação OIrgãtn¡,œ de
modio 8 'Ser atUlm.e¡nltado: Inúmero de
tSlair!aJs de aulas.
-'Re!organliza,ção dIO (EJ!t¡imo pi­

·so de miado a f,i'calr ICOim um 'Úl1Iioo
qtUl8lIltlQ ¡p�J:oto. tI161co,",velrltlelndo a·

átrE�a felstalntte elm 0011'819 de t8u�a.

VOCAÇAO fUTURAI

TURISMO: .pell's op�irnei,r6 VelZ

eSitãio tprevilsrtoSi cunSlOIS IOOVOS! na

á,relél da l1ul�ilsmo. Il comteçar no

pr6¡çimo alniOi I�cti,vo.
.Aelia SUBi ,importância at nível do

AllgalrVelt Stallii'eln.ta'-æ: C Uirs'o,SI de
\IIa!Pl)r.i·�açã,OI protiis'Siiolfltalt el C'lJI1lSQIS
de 'GUli'8!SI e ·I,nlténpret6ls.

HOoTElAlRIIAI: Ptefa p�ime:i,ra vez

ra ní\l\6ll tn'aJoi'0InI8l11 v·ã,Ol 'SIElIr efoeldtu.a'­
daiS CUl�SII)SI diei FOtm8lçã;o tn'a's em­

IprelSi8!sl hottel;e�rals dat opro'YÍtnioi'â ..

Como ,r6'slulllt>adlo da acçã:o já
deiSeln·\I\Olfvitdal et da! 'no·\118 ,ima<gelm a

cni'ar, 'sal�j.e¡n!t'amos al tpr6¡çimal 're:a..

Ini'zação IAOI At¡g8!rVl6, de 2 al 6 de
Settemtbro 01 Congresso di!! SUBO­
FA - As'sooia'çã!()l EUirotpei,s dl()lS
D,i'r9latoJ'l61S de. ·SsoOiraSllHotetleill'a's, o
qu.ali ,eolntllai oom a tpresooça de
IrelSlpotnlsá\l\ei,s ¡pela 'Folrmlação Plro­
fi'Slsliolfliall TUlrísltti,oo/Holtetlielilr·a de
œrca de oilnq'oonœ! paistes.

DUlrau1ita .o Sin,o i!edtli,vOl que �itn­

dou, aiSi escoltalSi d Ell 'Fero. e PlOJ't1i­
mã,QI ,reg,i,sltralram 01 lSt69uilf1ltoel mo­

'VlimelJ1lOO!:' 'i'"'Slcmitt!OIs 170; 'iln'ici,a,ram
118; cOlnlC�uklllm 91. 'E5SitteSI ,núme­
ros s·ã,OI lI'elfel'el1"l1:eiSl eos oCUir'$lOtS de
hOl1lel,ari'8!.

O'SI CUlrS09 de �ínguas trelgi,sltatram
o iSJe9,Ulitntte mO'\I\imEllJ'llto: ilfllSlC�ilOOiS
422; '�n,ioialram 260; oO�ClPl.Mram 111.

�roYo"rl-� D' 1'1A
VENDE-SE

«4-3)
.--_._����

VENDEDQR
PRECISA-SE

Firma: especializa.da BO ooméroio de máquinas, fer­
raanentas e acesB6rios para a: mdústria, admite pam tm­
baiUmr IllO SotiaJven.to, oom ou sem ¡prátiœ oem caII't:a de
condução.

Se pretende orundIidattar--se envie carta manuscrita,
prest:andb todas as inform�ões que jUl1gu.e úteis rp8m apre­
ciação.
'� a este jOl1ll8l1 ao :0..11 52.
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Selvático assassinato em Loulé
ColTen há d!ias célere por

toda a Viffa¡ a triste notícia de

que um indJiivíduo assassin,aræ
a sogra com requ.intes die mal­
vadœ.
Circunstância es1ranh3l, pois

geralnwnte é difícil a confir­
mação efe¡ tão odJiondos crim,es.
No entato, tudo indica não ree­

tarem dúvi*s de que al sr.t' D.
Mariai das Dores PeII1UII, que há
muUos anos tem um lUgar iDO

MercadO Público die LoUilê, foi
die facto assassina.. pelo seu

genro DaDiel Nune& Lourenço,
die 34 anos, rom quem, 8I1iás,
Be diz, ÜIIiIJ.8I frequentes discus­
sões,
Sepndo loi verificado peJas

autoridades eram bem eviden­
tes os smæs da selvátiCa agres­
são de que a vítima foi alvo,
após o que foi 8ilTastadat pam
a desp�, Oillde al enforcou,
deixando,.a¡ ai encerrada e com.

a porta fechada à ehæve, pare­
cendo que pretendiiai SlimUtlar
suicidIio.
Consumado o crime o Daniel

Lourenço, disse ao filho (um
menor de 9 anos) pam chamar

um ·taxi que O tnwspoItou al

ViJa Roo die Saillto ADtooro,
de oudle teria fugidO pam iF.&­
pauha.

SERVIÇO DE AVISOS

DD ALGARVE
]NIFO�ÇAO - 6

'WNIHA
J.-OfldW.�

ou pO¡e/ir'Q¡ !da Videira

As tempera.Wtras reJ.a.Uvamoo.­
te elevaoda:s para. estai época¡ do
ano e o estado de desenvolvi­
meJlI1:o. 'Vegetativo em que se en­

CIOllJtJram mw.taB vinihas no .AJ1-

garve ·(lFlOoraçâOjA.1.1mpa;), são
Ifacl:oires dlellfta do!enÇ81 a. oomipl'O­
iIIlieter 61 rpro:dução, PrintCi.paJm.oo.­
te nas ICIao.SItas itemporãts die uva.

die Im.e8Iat.

Laeoomenda-se uma; apliCação
d� ErnrJPt� ElI7ni pó. devendo d1s­

¡parsam mui.to Ibem este tprOdiuw
por toœ a; ¡pJ.a.DJta. e tendO. o
cuidtado àe evltaJl'\ 1& aplicação
dura.Dlt.e as boæa.tBI de me.1Or ca.-

lor,..

As 1ViQe¡l�a.s estão !DI1JIIla fase
de extraordia:l.ál'ia .senstbilida.de
a.<ltS a,taques desta. doe� (tAJl.im­
pa) e tamIJ:)ém, porque pre.sen­
'temeŒlte se regilStam g1l'a.ndes
crescimen008, CIOJil: !perigo de ¡fi­
ca.T'em muitas ,pe.T,teIs! da. p'Umta.
sem ai 8.¢Ção prevoo.tt1va. do ¡pro­
d'Ulto ¡pesticida.
1De'v� estar wtent08 OB .se­

miOl'es viticultores, pr1ntcl.pal­
mente aa que tteInham vinhas
msta1a.da:s em looa1s mais hú­
midos e onde 11>'6 teiliham regis­
tado. fortes ataques de m11dio dai
'Videira em anos a:nteriOl'e8.
Nestai fase de crescimento da;

IVideim (Estados æenol6gl.00.9 iJ.jJ
ou IFlOiração/Alimpat) treoomen­

da..se excl.usitvamenoo 81 a.plJ.œ,ção
de ifuInIgiciclaa

.

VEND·E-SE
Quirnta rústica com Igrande

pomar die frutas várias e 6,5 ha
(cercada de mW"OI). Abundân­
cia. de águaJ do mio/tbaJITagem e

poço, situada: em Enxarim (a.
I Km de SÍilvas), denozn.ffiada:
HOirta Poço¡ dOl Arado. TnIitatr
no pr6p!1w local ou pelo Telef.
2103489 - .AI..Gt!S.

Só quando Si st/} D. Leon"
na Perna Coelho chegou a œœ

é que o seu libo a alertou da
triste ocorrência entre o. pai e
81 avó e de que fora testemu­
nha oculta.
A vítima, que contava. 63

anos de iiliule, era também mãe
do sr. Filipe Perna Coelho,
muito conhecido em Louíé pe­
Jas suas qualidades de corredoe
de bicideta há alguns anos

atrás.
Admite-se que um cfus mo-

tivos do mobil dO crime, prati­
cadO com requintes de SieIlva¡ja­
ria, tivesse sidO o roubo, pois
o Daniel Lourenço levou con­

iligo os seguintes valores: 1 cor­
dão em ouro, 1 libra, 1 par de
brincos, 1 anel em ouro (tudio
isto no valor de 42 contos) e

amda 'OOWI impoJ.tância em cI­
Illheiro calcUJlada¡ em: 20 conæs,
Diz-se que o assassino já te­

rial sidO preso na l!"OOten
�rancesa, mas não temos con­

firmação oficial.

Santa Casll da Misericórdia de Loulé

AGRADiECIMENTQ
A Santa. Oa.sai da. iMisel"lcOCdia

0UŒDpl'e Q g1I'8Ido dever ide 81g1l'a­
deCteæl à populaiÇão de l4>!Ulé, a

generot&lidade QOm que corres­

pendeu ao seu pedido, envd.am.do
bolos ¡para. tVendæ em i'a.wr dum
Centro· pa.tr81 61 �.' �datde a. albrm
nesta¡ vila, Fœ-aŒn ofertas mui­
to generosae e não! podemos es­

quecer, ¡para. allém ido seu valor

r� o lCI8Il'itnho em Ique :Wniha.m.
envolvidas. iDos bolos ao gelo
e aJI:Ié alg¡uma.s cervejas WOO foi
oferecido oem �ala;v� ide 00.­

rdtnho e apreÇtO'.
Queremœ taIIll/biém agradecer

ao grupo ide Senhoras e !Ho­
meni& ide baa vontade, irmãos
OIU não destaí Saa:Iita rda.s& que
tleSde !há aliguns 8.IllOS se empe..
nIh8I e e'SfOll1Ç61 geneŒ'Oæmente
pa¡ra: que estas 'Vendas resultem
o, BWoelSSO que �. Eles est.ão
em todo o laido lLn!faJtilg'áveis,
a.tentos e a sua generosidade
6 iI:ião pl"OlfiuiDda¡ e tão :œ'tura:lJ

GQVERNADORES CIVIS
Um Irooelnite di¡pl'oma. do !Min:i,s­

"lénio da Adminli,sJt¡ra'ção .llnttl6ms
08umelnto 09 \I\�noCimeln�,I)S do'sl go­
VetnoodlolreSi e vi,oe;-g'o,V'e,�n,adol�6's
civi's, fii·�ailldlo-os em 30 500$00
¡parai OISi d-e L'iosboo El .POIrltO, el tem

26000$00 ¡para OIS g'ovel'nadolres
oi,lIIi,s do,s I()ll!¥tros d:iosroroitos·, P'Otr ·S'9U

¡lado, :OIS \l\i'ce-goV'emadolJ16si oi ",iIS
de il.!i'sIbOll' et POIJ'ItlO Ip8'SISSm 81 relee­
ber 24750$00, e OISi 00,9 ourtros
diitSi1lroitliOlSl �iœm Ill'a œsa dOIS
22500$00 .

que 00 .8eIlItiria.m, se o ,96!U acme

rosse [pllIblicado,
iBem ha.jam!
A Cãmam ide iLowé que sem­

pre com tão boa. vontàde e in­
Itel'elSSe a.tende os pedidos que
çliLriJg.imo<l em materlai te pes­
soal¡, vai tamIbém o iIlOS$QI aJgra­
deoiineJlltQ. iE, :potI' último a !IlO8-

sa gratidão ao iSenhor iPa.dre
Nobre pela. COlaJboTaçã.o dada e

velai boa vontade em œsolvei'
os WO'bl� dai última hora:.

NEM AS CRIANÇAS
ESCAPAM

AlPós rtel� '5'ido obniga¡do at man..

'teir Il'eIlalçõetSi nomOls!SletXuai,s, foi
barbarami61�te estfaquead:o um me­

nor de 10 alnos. v�im<il dos ions­

iIIintos �l1limatlles'ooSi e d9lpravados
de 'Uimi lilntc¡'¡'vfduo't 'SI6'I1l alrma e tSElffi

etSICl/1ÚtpUlliolS,
O meln'Olr, IpOlr otiOIJ1ça do isuloec¡'¡­

do, aloaibooU po·r fal'El'cer 111'0 H01�pi­
ltia,l de .o. Esltetfân,i'a, em: Iwi'shola.
Há 'Uim gr.irt;o de Irev,ollœ, pair. tão

he!d'i,otndOi ,orime, há, 'um g¡r.ito de
ailima que elOoa IrelplibSiii\l\amel� lpo!'
tã!o nefa'stO! ;a!ato, et há· Uim Ql'iltO
de i!lIVma '6Imb�ido dei V6Il'9:0I1l'ha de
«IS.TO�) 81ilntda 8lCOl1ttecer em PJo¡r�
tug'a!.

Riloa �s'Siim o an'o de 1979 -

Alno MUlndia" de Clf\ial1ça - devi­
damelnttel tSS'S,inatltaldo iI'l'eSlt'e <wj'vi­
�i'zado�� .pa4ísl

MaN'JSTÉR;IO OA AlDMINlSmRIAlçÁlO IlNiTiBRNA

POUCIA DE SEGURANÇA PúBUCA
COFRE DE PR:BVID£NCIA

ANÚNCIO PARA CONCURSO
PÚBLICO

-CONOURSO PúBLICO PARA ARRBMATA­
ÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE 16

(DEZASSEIS) FOGOS DEi RENDA UMlTADA 'EM
OLHÃO.

- Pr'eço base - 9.000.0000 (nove miJhões det es:cu�)
- Caução ,pro¥isória - 225.000$00 (duzentos e vmte

e cinoo Il1il escudos)
- Alvará exigido - empreiteiro de obras pÚ!b1i:cas da

l.! subcategoa.-ia da I oategoria ou da I categoria e dat base
COiIil"eSIpondente ao vailO! dai proposta.

- LooaJ. dia e hora: �imite para entrega das propostas
-Sede do Cofre de PreWdência da P.S.P., Rua: de Xa-
bregas, 44 - Lisb0ar-6, 30 dials após publicação deste
ooúncio 111'0 Diáoc:io da República, 17 h.

- Local e horário para exame do prOlCeSSO - Rilla de

Xabregas, 44 - Lisboa-6, dUtl"OOte as hores de ex.pediente
das 9 às 17 h.

Esta publicaçã'O mula 01 oonourso ípÚ!blico de iguaa
teotr, publicado no Diário dia Repúljlioa ill Série, n.1l 22
de 26 de Janeiro de 1979, pam efeitos de arrematação
numa segunda praça.

Lisboa e Cofre de Previdência da: P.S.P.

O Vi.œ-Pr'esidente da Direcção
Manuel de SoUSllli JanIm

Coo. de Art.1

CAMIONETA TOYOTA DINA EM ESTADO

NOVO, COM 20.000 KMS, COM UM úNICO
DONO - VENiDE-SE.
'ffiAT.AIR DR. JACINTO DUARTE - TELE­
FONE 62747 - LOUI.S.
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Breve história de Boliqueime
I

A ¡pov03.Qâo de Bolíqueíme es­

t.á .sJ¡�ua<dia: Da encosta de 'Ulna

peque.na. colma, no prill!C1.{)io do

ba:rIroœl, rodeada ae moœtes e

eereas, excepto pelo' iSUi;, mas

él; Oorograil.'Jai do; Algaxve, que
assim ¡¡¡iituou; a¡q;wla 'povo.aç.ao,
reiferiu-f>'e certamente a. actua;

PQvœlÇ!OO, E afiruw.;mos isto por­
Roue CÓIOO.eœm.o-a 1Bo1ilq;Uelime,- e

æbeimos que aætes de all ser

Situa;da¡, eeteve !!.1.0 Boliiqueime
Velhol, sitio ac Sul e junto da

es1:IraJdia¡ QistlI'itai,_ ® W'aro para
Lagoa. :m 000 tœ a1nda este ai­
tio o pri!llle:i.ro onde iBoliqueime
foi ifual¡� IA. tira"d,ição wfirma

que foi amela mais a su; e te­
fiOS pwra nóa que a; tradição se

não eIlJgaDIéli. Efectivamente mais
ao BUl 'há :um aíitio ooDlheooido
¡pelos Olhos de � e ¡f'Oi este
o pruneiro (¡Diae se' fillD.dou a pri­
meim ¡povoação lie lBoliquelme.

:It æibido ¡que QS g:,enoveses,
aioCliliiBiIllOS e venezi:alnœ. iIl'OS aé­
culos· 113•• , 14,.· e 1Jõ•• a.ŒllClaIvam
em iCIO'llunua faina. da pesca do
atum e ainda da baleia .o:aa C0S­

tas <l'O Alga¡rveA rprmciJpalmoote
La.gos. Ora ne,ssa,¡,¡ OODltínwaB
wagen:s .só eIIiOOntrareim próximo
dai Sua. œŒlreira os Olihos die

Á!� (P.OIIJto m!ui:to abund.aIlite
!le água rpotávell. iSabe-se Itam­
ibém que a pa.laiv>m IBoJiquedmei é
lta1l.aœ. ,$ silgfllilfioa. olll.® <le

áIg'ua.. �ui !'æwtou o nome

qUe aiJIld.& hoje <:OiIlServa., !Natu­
iralmeaJ¡te aII¡g1Ims lIlialtJulrais !(]¡aque­
ie sflt10 �daIram aJll ooœtrWr
casas, �ue ihabi� no iIlJten­
to de. ga.nihJar a vlJdiai. ven<ieIlJdo
aos naturaiB de ltáilia. a. áIgTua¡,
de que ¡preoisaN'anl. O !!lOme <le

BoliqueinÍe dado pelos ita,nanos
àquele sWo Ifoi !bem �bido
pelos IIlJa¡bura.ils, que o comunica­
Iram à sua aldeia,. e Q ooœer:va­

rram qUlaIlldio maia tal1de, pœ
qualque:r cirow;¡Btâ:noia desco-­
D!he.oidal,. IDlIUdaJram. de sHdo.
iRea1nÍ.ente ¡m¡e]¡ho1- explica&ão

se não� dar ao nome œtran­

geh'o 1IliUma. wvoaçÍÍlC) ¡povtugœ..
S&

iIDm 1005 foi IBoliqueim.e Ve­
lho 'Vimtado ¡pel'Oa lVisLtaidIores do

lMestradiO <le S. Tdaigo. lDizem:

<;Vdsitám'OS a¡ œpela curadai de
S. \SebastiãQ. d,e, IBollqueime. A

œ.pela é de a¡b6baœ e está

eJpOOlItIuaIdIa para¡ œiIl'; BOIbem ao

a.ltalr p!Oil'i três degtralUB; o i!lA'ICO

do cruz� é de :pedra. ibem ila-

v�
.

O corpo dia; ilgreja. ti de três
IDiaves ®Illl estelos e COlUŒlaS <le

pedra;, e arOOB Qe a.lvenall'ia:,_ ifei.

tos <le ped.Il'aI e cal, mad�irados
de œsta.nho e de tel!ba. vã. Joo­
tó do all'IOO do oruzeiro estão

dads &lItares; no da ¡parte do

mYangeliho está I1JlllI¡ Il'etáibulo de

portI;as pontla.das e dourado pelas
boŒ'àas; 100 pa.ilnel do meio está

pl.nita.<ro IS. !Sebastião e IIlIUmaI das

portas 81 teMiação K1e N.
_

Sem1O'1'
Il1O deserto; e noutra al sauda­

ção de santa Lsalbeli" e nesse

a4� se diz missa ao pavo. ¡por
Dã:o esta.I1 a œpela¡ pwra 1Bso; e

tem um soIbre-'all'lclol de CIOO1tiI1Ja8

por címa do ret.ã.bulQ. score il.

capeia esca um campaoarao com

a SUla ca:Illi,P,'a. .tl.O no OULr'Q aJ.U;j¡I'

está Santa #V!ara; em imagem ue

VlUOO, pequem, meuoa, em uma

caaxa,
V.i.s;i.Lámos a Pía, bapti.smal, a

q'l1al está, oomwdO � poil1i.a
pr.Ln!cjrpa¡l, à. mao esquerce, a

i'ja; é ae ,pedira..
-

.A.ciIlámO¡,l ¡¡¡pr œ,pelão Luis
Mendes Neto, clér�o da Ordem

<le iS. Pedro,." e os a:reg'uese.s lihe

�am cada <um <lp1s alq'\1lelÍlre6
de mg'O.. que ol'en:del'ão oom as

S\1aIB quebras doda moeos e, meio.
O C81,P.tllão é OIbrilg1a.do a dizer

miB&a aos domingos, d;i.aa san­

tos de � �-fleiJra.a
dos Freis .die Deus e aos 8áJba­

dos de N. ·1SeÍDihõra. e a ad;miJnii;s..
'trIaæ os iSax:lrameIIlitos.
!Mandámos e .enoomeJlldê¡moa

aos iMo<rIdIOIIno.S e �eses l¡ue
oom a mad.0;r, bl1efVlida.de façam
œ;peliw doe iD.OIVo,. e WCalbar a. sa,..

or,iatla.;» •

il
Ora. ow iOOIreograifia QIo Reino

do AlgaIrVe� si1íUa.ndo, il301iq:uei­
lœ dizl: ;( ...oonIfroiIltai ÓQ is. O.
00IIIl. o IPovQ Velho, o ¡q'llall foi
destruido rpe;1ô 1le.rœmoto, mOlr­

rendo na. �reja 99 pessoas, que
nAo dlugiram por ¡perSUJaBõe8 do

�. Não iná ifo.nte na. al�
e os moradores beJbe:m 'água dos

ipOÇQ2. A, freguesia é eJlitealJsa;,
o teI11'elIli() ¡em geral IfértIl. iP!rOduQ;
em a:l;nmdânclá fdigos, amênwas,
oereais e vinílloa' ¡¡xi..lihetes. No
extremo desta. fregUesia. patra {1

6IW eatâi situaœ Quarteh'a de

que :faJJam.os.. quanQ,o escreve­

IIllOIil da fl'eig'Uesia de Loulé. :s:

deDltro de.sta. freguesia. que estão
�wad.as as casa.s dia. quinta do
mor�'do e OOIIlistituem a grande
� a,ctwlmente rpel1ten­
cante ao Conde de AmimbU!ja,
Ifillh.o lio iMarqués de [.¡o¡Wé.
Segundo o L. 4: de D. [)ial,js,

Ifl. 6.1.�, rroo:re d9 TomlbOt ea'teia

terreIlJOiS, q'll,e' OOiIlatituem {1 mor­

ga<lo¡, f9ram dada.B por, íD. Dl­

illILs,. de fOro, a. MaIitdm Mwr­
Cham em Novembro de 1297
com (lIbrilga.ção óe os� com

�uoo:tIa. moradOres. D. João [
aq'llli. malDdOlU lf8QJel'l os rprtmeiroa
ensaios à¡e ,plantação de açúœ!l".
Oon'e nesta. IIlreguesia a rllbei­
m de Quamteit<a, que já 'Vem for­
ma.dIa pelas rlJ�1ra8 d¡e Œ'Õ!l1, Sa­

ll1', QueœnÇ!l). MeI'lCÔs e �
e ohega. à ponte de AlIbUlfe1ra.,
junto¡ dai Qumit;a; de Quarteire.
Conta. o IDomdniga iBustra.do

que após o ,terramOito de 1'ro5,
hOlUlVe necessidade de OOll8tru:Lr
uma. nOVIa ligreja¡, Que 4g'IlaLmoo­
te seria; a. sed.e da;' rpovOa/Ç:ão. Co­
meçarem as OiDraB

.

no serro do

Diogo Neto, a oitocemos metros
de BoliqueiÍne Velll.o,. mas que
as ifel'lI'aIllelIlit dos Ooperários de­
swpa.¡rooeram doi looaJ. sendo en­

contradas IIJa manhã IDO sitio da.
aQtual matriz. Ai pods IlL cons­

tI'lÚ1'am. Os paroquda.nos" de Bo­

lilqueime eram obrigados la vl­

gia.11 os portos � Jll&1 desde a.

'l'or!l"e da :v'ilgIa¡ � à ¡foz de

Q'ulaTteira¡, Bi f,im de impediT um

assalto do&I mouros.

FAMEL· ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS DE 76, 77 E 78!

Motorizadas FAMEL - ZUNDAPP

FAMEL - ÁGUEDA

, .. ..

A áJg'U8. aJqui é de po�. Nia

propriedade dO 1OoiIld.e <le !Amm­

butja, QesœndeIlJte doa Condies de
Vale de ReiS,. ŒI8. Qu¡IiIIJtai Ide
� existem três na.sce.n­

tle:s de !boa � dienomiDadas:
FOIDite do 'UlIInK), Fonte de Bo�
lo e Oliho da MeJIlug:ue1ra; Él po­
l1ém� exe.aDJ.na.r bem II;

água antes de Ibeber,. pella. enor­
me quan,1idade de S8IIIJ&'U�,
que nela Ele crlam.

iElXlI anos � �dOIu-Be
em iBoUque!mé um ISOCOI1'1'O mú­
wo do empréStimo d,e il2 rmoios
de trigo aos lavradOres, 'Vencen:­

do (li juro de 6"10. A admiIIJistra­

ção estava ao œI1go de dois paa'O­
q'l1ianos e um eacli1'Vão, ele1t08

pela fireguesta:. e ¡presididos pelo
pároco. !Parece que os reISUlta­
dotJ não oorresponder'am à m­

tenção do seu� 00 �
da.dwes.

(00rncW-t iHIO� n.·)

Vamos combater
o analfabetismo?
Em iPoll'tugall há q'uaiSle d'o,iSt mi:..

1M8$! d� analfabetos. £'SIta (eIIII�i­
dade dettermmu 8 tCII'Iiaçã:OI do
IPlIiano NooiOil1'8l die MabEl'biza,ção
el Educação die 8aiSQ dots· Adulitos,
a elíaborar até J u!iho proximo. A

acçã:o do ¡plano lS�rál atl1ttitOu��(la
nãio elpenaSi oom o' el1'S1in:o bbsIico
eXli,Slten'te. mas Itambém- oom as

ilflti",ialtf'tM$l para al etduœ�ã()l de
adUiItos PII'<lIS'SegUlidas P.O'I' lI'Uttar­

qi,8IS �OIC8ti'9. sindlœitO's, �VIi­
dald'etSl ¡POtP,ulaires e oUliras en1Iida.­
des ,pai�oUlitares.

CADEIRAS E MESAS
Vendem� mesas e�

(de restaurante e café) de fer­
ro e fÓIlmica, estofadas, em es­

tado novo.

Tratar pelo te'1efone 65390 -

QUARTEIRA.

ANTÓNIO MATIAS
EspeciaWade

de Mediidna Interna
dos HospitWs Civi! de LiSboa
�J8I

Consultório: Pcaça dia Repú­
b1iœ, IS-L!! Dt.!! - LOULÉ

Todos os dilaS: das 11'1,30 à$13,30
e déllSl 1,7 às 19.30 htOIræ

S6bados: das 10,30· às 13 honIs

Trespassa-se
CASA DE MÓVEIS

Por motivo do proprietárlio
não œtac à frente do negócio.
Tratar ,telef. 26137 - FARO.

(2-1)

. VENDE-SE
PrQpriedade de regadio, no

sitio do Ludo (Almansil), oom
mais de 4 hectares, casa de ha­
bitação, dependências agrloo­
las, nora com água abundante,
motor e !tanque.
fufOil'lIIla: Telef. 25574 -

FARO.
.

(3.. tH

MULHER PARA LIMPEZA
(Edificio Tribunal)
PRECISA-SE

A hom ou mensai. Prefecên­
cia saiba kíJ.'I e �ever. Diri­
gir�àSecretari&

VIAGEM ÀS �IVILIZAÇÕES MILENÁRIAS
29 - NA CAiPlIl',AL

(OOS CRUZADOS

Pa.æada IWlla � de,ppi¡S de
termos dedxado a ICid¡a¡o.e <ite '1'1-
beriades e o seu lag'Ot vamo-aos
ll"eCOl1GaillOO das ooUm� ,turist1-
cas ¡que os i¡sra.el:ilUl.8 estão a

razee nos iMoiIltes uo!an, para. a

práti-ca. de 4esp01'tos ce lnYeL'llo.

1:3im,. esta região ao norte !tem
temperat'l1ll'as extremas, iinOO do
calor, SteIOO à neve illaS monta­
nnas, Aliás. em JeI'!lI!Salém e t'O­

da a. &la região, 'Ca! illeve no

bwer.zro. iNão lIÍos esquecemos do
Wl.SClimento do iMemuo JiflISUS
com a sua. padaagem envorven,
te, 1bIram-ca. de �ve.
Oontln'Ulallldo 81 'V�em,. entra­

-se agora em tIlel1reIno !plano, aJU­

�. p:wmcles, OIIJde as oul­
twras se auœd.em: iLaraIl(jaJ¡sl, al­
go®.o e aibé tabaco,
Àlgora;. aa :MOIIlitatnihas da. Alta

Ga:Iilcla., a. ¡p.arte mala setentrio­
IlAl d.œte rmontanhœo IP,!ÚS,. on­

de 8Ité os deserttoi&I são oon.stIL­
twd08 � montes � montaDthas.

Sobre- a¡ cultura. do algodão,
foi-tll.os dito Il1O iIiO'œIl que exis­

te 'um mvæto judeu Que permi­
te a uma única. � faær, a.

colheita, em vez do grupo nu­

lIl'le1'06O que é iVWgall' 'Ver-se nou­
tros ¡paIses. Este :Invento é ba;.
Steado nai preooupaç-ão que I()iIiI

israelitas têm de ¡potUpa41 mão
de obra. IPto\t1 ttJoda¡ a rpa;rte se

DOia Que isto ti um ¡)ais em

oonstIruçâo. ŒTe1lealde-se ¡fazer

muito eSquecendo muitas 'V�

o ,pozmenor, potrq'lle � bá rp¡es-
6()8¡1 ¡paæa¡�

Aitnda; ontem, ,um juQeu cha.­
maJdo :A.rité I!IIOB disse qrue aqui
não !há desemprego; pelO! oont.rá­
rio, !há muita; falta' de ibra.çœ
paira¡ tlmtballi.u. Contudo. segun­
do, <li mesmo fa¡¡fœmadJor. 1!nlfe­
J.izmealJte œmblém M quem. :nãiOt

qUieim ,tva;b!JlIh¡a¡r (IlliOO é só em
1Itsrae1..•J.
lIDntretainto rtinhamos tdhJeigado

a. AJere, ao veliba œ¡pdtal OOS oro­

zaJdKls ŒI8. TeNa lSoota, qrue a;

baptízaram de S. João de ÁCl'e,
l1i8ca: cíoace d.I.b!..a apenas 4Q'�­
lónrellros 00 Wba.ao. li: poeto de
mar, vouada ao .M:ed:i.terrãneo,
dai a sua. 1lIl!poirli8inCla ao' l'Ongo
<la sua. nulená.ria ruatórua, Vl­
SitálnlOs as � àa �rte ve­

lina, tmW.to bem cOœerva.o.a.B pa­
ra. a 1dad.e: que t&m¡. As mUtra.­

lilas que envorvíam <li burgo são
de el>flII.óIl.œ.r: It6m oe�'-<ae 30
metros de �U!l"8I � ad;nda por
cima cercadas por extenso e pro..
llu.udo fOSSO! POil1 onde a á&Ua do
tna.r entra!vlll.
As delf:esas da Q1da,de eram

tão fortes, que o� Na�
poleãot �adoI: dÓs �anoeaes,
eeteve aqui em 1700, depœa die
� <li ilDgipto, mas não

QOœe� entrar IIIJa¡ fortaleza.
Na. época, não ha.. homena
nem IlIl:áiqtÚitnaB de �eI1ra. que
oonse,gul8sem ifa.2ler uma be11.sca­
dura. a este Ib&kœ.l'Ite.

.

iMe6Ino assim,. os- �es
da. cidadl\ tIinham CODItt:lttlWdo
um grande, em tOOIIllpriInealto,
túnel para. /P.el1ffiI:tiil1 qu¡e 0fJ seus
haJbitantes !pu� � pan.
roo-a." em œao. do ilII.1niJ¡go· to­
J:na¡r, a¡ oidaid,e. lPerooI1l'eDloâ eæe·

túnel, Ifa:2lendo-nQfJ lembratl1 08

buracos que os prl$iOŒI.e1Il'o8 fa.­
zem ¡paæà fugirem das pri¡Iões,
oonforme fVIilnos illOS it1lmes rela..
clonadOs com o iM'I1Il'O dai Ver¡o­
Diha 0iUI dto'8 <:taIlllWS de�
traçâo.
&, liUis, I1'e:I. de� estxwe

aqui 00Ill0i� e OOIno um

doa prinoipa.úJ impœdOllla.dores
do moVimen:llo.

.

'Para: nos Uw:a.nnos iCto tCalOlr .

oomprámoo um tuTibiaŒlllle éir8Jbe,
QUJaIIlIdo saítamoa do estaJbeleci­
mento tilViemos que rposwr ¡pa4'a.
as oIbjeotivas <lOB amer1œoos,
'COnvencidos. como estaNam:,. de

que éraŒD.08 de fa.oto a:lIgtum. ára-
be;

-

1M.'VIAZAO

LIVROS
OUVER 1WIST

Da o.bMt ;'IOOIIitaJ d'6i Diookel'l<S
tI1eSlSaPtia ()IveeI Twisit oomo um

doe momenttQs mæs; iln'SlPi'raidoa da
S!U8 oniaç&:o, de;stiOtalda< à juventu­
de.
,Hi,stória oomovente, qUai dá 00

loVtem O( retrato dum pequ&no he­
.rói oo6nimo, cUj}a- OId�SISte!i.a perd�
c oaráoter de <<<:!iramaz;itQnQl» pes­
$08IP pairai g¡atMar 8! <J'¡menslío IlIoi­
vell'Slail da ilUttla quOlti<liooe petI:a so­
brev:ivêooie de IbI'rnita oria� des­
prOlteigritda.

Nium tfTliQllTliellltto em q 00 tanto :se

falla doSi (<<:!li,rej¡t·0'9 de or:ioaInçs».
e!S!ta obrai da'm eo �m 8! noção
daM de que IS sua tpOI�ção 1M ISO­

",ied'adiel terá de 'Sier lpotr ede con­

qui,Sltadl8, altlr&véts dum� OOfI'lIduta
digna, ooorente e 'Por veze,s he­
'róica na ad�l'S1idaid'e.

Ol¡,v'ElI� é 'Um rapaz sem étpooa,
nem pám.a. � uma criança¡ oidaldf:í
do mu'ndo. OIndle q UI9Ii qoo e ad­
ver.slid8ide elSipreittiel e al itntjLlt9titça
CBSt1Jig 1JI6.

ESIbeI �V!ro mostmall'-llhel-â que ler
bons aUttOJ"6lSi' é teIIliriqueœr-.se e

qUEll eSlse$ homens de anttoFog!:a
eSltãO( mali,S! próximas dlelile dot que
jamaiS! imagilna,ra.

Autor: CharJels Didk-ens.
EdiltOr: «Os Gralndets 'CUtsstioos.

J'UVJeII1ti,�).

o PIlHO DE OMIto CROCKEn

Figural de aven:tJUl"eIitro do �
Ite ame.r,i,DaIOO, b8Sltan<lle OOtOhecido
do ipiÚbltitco. DaViio Cl'OIdkellt :tem

8giOIl18I um OOIl1ttitnuaidiotr à SUB 8lkura.
O fil»lol desite Iletndimot petl'SOIna­

gem, çlJlja monte ele! qu:e,r vingatr.
retonllalrá 18 Vlioo de averVtur81 de
SleU pa;..

AIstst�m, vê-Jl.o-emos¡ œvslgaor pe­
� 'Plan loitets alrderñ1eis, 8IbrBVelSSlél".

perigos:os d6tsf�laide1ll'OS. ,fooatr'"'$6
\htsbioIJmerne er ciklidaos dlO$ 6teue: �ll1Ii­

migos, S'IIIIY81J' OISI ISIeUa am�oe das

NOVOS
mAos dOI$ ,Ítndios te em talnt8$ 00U­

ttnas avetflII:u'nas, digntats dum herói
como 6IElIU ipa(

.

ESitie ClOálSlSlico del aVlelMura do
Oestte é J:i,oamtOOtel ilruSttJratdOi 8t ()()­
iI'eIS el � sua iIeIiiliuret falr6' O( enœntO
de quantos: ttomem :oom:a.oto tCOIIll
a 0Ibra.
Autor: PeIt9r. Dan.
Edu: 'Fir8ll1clSlCO tYM de Ca&.

tro/PUbMtoaçóes Europai - América.
Colecção: «Os Gnandtlts C+áos>SIi­

oos J uven�s).

MUu-tamNHAS

as :um I&wo QOO InUl"llOat mon'&l
E$t8 �ÓtI1i8! 'SIÍm!ples de louilSl8

M . AIIIcOIt!t tem etravetslS8idol gera­
ÇIÓElIS man1JendO tSletmpret o mNmo

ilMetrei� lei lB lnIe'SITlI8 firesIC�.
L;V'I'O qUei ravella um œrto !I'e'S­

petito pelos verdadElli-l\OISI �
que são eJIlq lJ8dlraldiO$ num am­
Ibietn'te farllli,lijair. onde quatlrO imi5is
100IS dão.. alttravés: dO!SI seus defei­
:tos el virtudes, 'Um _el de atri­
blJtOis¡ humanos de grantdei Velr­

daidte.
Edtfçao profuSIaIITlI6nIt'9 i!luS'Wa<k!,

que d6'SlpelrTttal'á g.Mndei ¡'MtetrMSle
eillitirel jovens, cujos pais œrta­
mten'ft9 j6 IIeir&m ta obra, a que neIta
�nltelme:r;t,el eooontr8ll'io,.
apes8ll1 do. am� do séc:uIo
tp8SS!alOO, muiiliOi dill! comum :com o

'ped;' hUfTli8J11iOI de 6OVIOOtS dos n0s­

sos dies.
Autolr1: louisa B. AIoorttt

Edittotr: Firalflcisco Lyon de CaiSt­
l'roIj:PobIiœçOOs EurOlp&-Ami&riœ.
CoIeioção: {<Os ,GrarJd.es �

OOIS Juven:i'sD).

Empregado/a de escritório
Plrec.iSJat fimJa¡ de agro-pecuá­

ria.
Tmtar com Ag¡roludo -

Muro dO Ludo - A1mansil -

LOUI...Ê.
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o «1Di3J da Mãe» passou ver-

tig�nosamellJte' e, PQŒ1 inadvertên­
cia nossa, não !foi assinalado na

opoetunídade neste teu «Canti­

nno»,
lPeni:tenciamo'-nos ',pelo ocor.

!!'ido e de algu:m modo pTOICU­
!l'a:Il10S compensae a omissão co,

metida, já que a data é-nos alfi­
nal ímensamenœ grata ..

,«!Mãe», eis ruma pequena paãa­
vra, de ¡grande poder e !fol1ça
evocætevas que em qualquer dia

do ano yj¡oo-a nos corações ¡fi_

Iíaís, suscitando sempre, das

oríanças Ique soís, hinos de lou­

vor, efusões de carãnho e solí,

cítude ..

ISão bênçãos de grattdão que
se devem ausõultar e 3!tê difiun­

dír, 6lIlJ oposição à acrtmonía

que alastra por esse mundo fo,
ra,

o ¢[)ia da; Mãe» ,p!3JSsou, mas

a. sua memória permanece ...

J. O. Vvegas

SEcçÁO DE E PARA A CRIANÇA

Escola Prepaoatõrãa de Faro

MÃE
Mãe, quando é 'que vens junto

de mim? QuandQ' l'e@re�lSas ?
Quando vens?
Há anos que eu te espero, mas

quando vieres, 'eu e ItU: aremos
para a nossa . 'casa juntos sem­

'PIre unidos.
'Quando vieres, es meus so­

nhos realízac.se-ão corno tu sern­

ilTe desejaste,
íMãe, não !há nada melhor do

que estar junto ide ti, 'como mãe
e :filho..

.

[Mãe, és 'bela COmo 00 cravo, és

meiga corno a pomba, és livre
e feliz corno eu junto de ti.
Um di3J I&eI!ltirei a tua ¡falta

como 3i iIOil' sente' da <água, 'co­

mo a pomba . ,sente das asas,
como o ¡filhol, tem falta da mãe.

Luís Migruel Santos
(U anos)

NOTARIADO' PQ:RTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

DE SILVES

A caægo dia Not. Lic. Mam
Luísa dios Santos Anselmo

CERTIiFIiCO, que no< dia 17
de Maio de mil noveoentos 'e

Sot!lteillta ,e nove, exaradJa a fOl­
lhas ,cmquenta 'e quatro dOo Li­
v'to D-16, f.oi lavra.dJa uma es­

cr1itura de Justificação NOoDal­
naJ, na qUM JOAQU1M AnE­
L J N O GORDINHO DOS

SANTOS, casado, natu�ail da

freguesia de S. Oemente, con­
celho de Loulé, r'esi,dente nesta
cidade, que 'outoa.-ga em nome

e represlentação da «SodedadJe
COimeliciaili CompetidorJaJ Co­
merciail SÍIlvents,es, - Repre­
taçães,..lmpor,tações. le ,expOlrta­
çõe:s, Loo.» oom sede n'esta ci­
dade de Silves" se declara dona
e legítima possuidiora com ex­

alusão :de outrém dOl prédio, ur­
bB!no, na Rua Miguel B.omba:r­
da, deslta¡ .aidade de Sily,es, com­
postü de uma mOorada de ca­

sas, C()¡ffi ,rés do, chãOo e· primei­
rOl. oooor, ,com vários compar­
tÍ!lnentos ,e 'quintal, confinante
do noIte corn a CompetidoJ.1a
SÍIlViens,e, nascente' ·cüm a mes­

ma, sUll Rua e pO'eillte ,,'om

Hem:iqoo SequeÍlfa, não. descri­
to IIlJaI competeillte Conservató­
ria e inscr:ito na; respectiva ma­

tIl'Iiz em lIlome da Justificant'e
Competidora Comerci� Silven­
s·e, sob o artigOi centO' e trinta
e quratŒ"o com 01 vailorr matrioial

de cento ,e setenta 'e quatro m1J
dUZientos, Ie vinte escudos, rlil que
é i,gual 01 dealaira;do.
Que a justificante adquiriu

01 dito imóvel <al A,I�tina Pe­
veira Crudas Teixeira Reis,
A!I1a Alice' de FigoowedOo Mi­
mnda Pombo Pereir:a Caildlas
da¡ Ponte ,e Sousa Pess'Üa de
Carvalho, António, Peræira Ca:l­
das. de ALmeida" Maria Luísa
T,er,esa Ca:1das de Almeida e

MB!na José Pere,irra Caldas die
A1me:i!da, Fontes, por compm
titulada a fDlhas ánquenta e

nOVie verso do, Livfio A-nove
de�te Cail1óriOi Notrarial de Sil­
v.es" a'Üs. dez de Maio de mM
no've'oentœ e setenta ,e :oito.
E que os .referidos veilldledo­

[,eS poss,uiam o prédiü há nucis
de trinta am'Üs s·em a menor

opos,içãOl de quem que'r que
f'Üss,e, desde 01 seu início, 'Posse
que sempr:e ,exe:roeram sem rn­

Iter:rupção ,e ostensivamente
COtIIl :o oonhedmento de toda a

gOODe, s,endo :pm isso- uma .pos­
se pacífica, contínua e públ:ica,
,pelo que adquiriram o pr6dlio
por prescrição" lI1ãO' ten!diO to>­
oovia dado' 01 modo de aquisi­
ção, ,documento' que lhes, per­
mita fallerr 'a IpDova dOo seu di­
Ifeito die prOopdedade perfe'lta.
Está cOIIlfÜirme o o'riginal.

S1lves, 17 de MralÍo de m:il.
nüvecentos 'e seitenta oe no've.

A 3.� Ajudante,
(Assinatura ilegív,el)

APARTAMENTOS
E LOJAS,

SILVA & c.ª illA. - TBLEF. 62449 - LOULÉ.

CRtf\�,Çf\
Escola Preparatôrãa de Faro

i

MÃE

Mã,e" ..

Ês tão bela! ...
Tens um., cPflYlt;Jão ·de PMsMiinho ...
que poosQ, o dia a oommr para

.

aleg,rar (; muauio,

TœPvrez, às 'V�es, te zar¡,fJU6S co­

migo ...

:Mas 'e¡¡¿ sei...

Porque; rIIU?I'I1!a noiPe .

U11!(¡¡ jala d!isse-mlft .

Que ,tu... Mãe...

Que tu me amas!
E da V8i1le8

. Qwamd!o pllll88eio C'lJrnttgo
T'eInJvo meœo ...
M-edJo die qru,e. (I1(l, pf/'óxima e'sq.uina
Exist� ptJ880a8

.

que te p,OS8æm
jazer mal ...

Tu ... Mãe...
ExV8te8 fI08 meus sonnoe ...

Ma1$ @'IPS sonhos belos!

Porrque, 'm)8 spnhPs 'I'IVaM8

Só e.xi8't1e. a l68auridiiiO da noi�e.

José Duarte dos rSantos

Rodirigues
(ill anos)

*

Mã;,e!
Ês�m4æ:!
Es a m.ãe mai8 litnml
TaiPvez llIUJ,ís !dio qwe isoo! ...
P(Jff1e,(;e8 wma estrela...

U'YYIIa estrre1¥:J; lxJ'am¡oo,
q:ueri!dí1;, pa.ssooJndo ?'Ia noite die

lwa.r.
Mãe!
Nos (primeirt>S dias
dJeste_me aimOfl', carinho ...
'deste-me jorça 'e eu C'T'esci...
Oresci... CfI'�ci mais id,o qwe

�,ca...

Mas ,tenho. d.e Cfl'esoeTr mais ...

Mãe!
Dá� forrqa....
Ss minha m.iie!
Talvez o reu .o1wre por mim...

Meu co(I'aÇão chJorra po¡r! ti!
œIDlíIia [MaTia da !PvJlte .oruz

('1L2 anos)

*

Tu é8 lilndia. liJn¡d¡a¡!
Oorrw,o. um bO!tão id¡e rœa!

U'I1'I1ai 1101'!:a, q(UtlIY!idIo se abre

dievta w.m ohæ'ÍlnO,
wm ohi&ro belo,
bello oorrn;o a :tu.a ja;œ!
BreZo COI1'/'l() iO rteu oUIWI'!

B'ello COinID a
_
i;lu;a. t6'l"Yl!Ura!

Tu, � éa com,o ....

Seli lá ... és tanta coisa,
t1iO mu1'l.<dlo, 'Pfl:1'a mim! ...

Paula !Maria 1000mbra Pereira

(1'1 anos)

VENDEM-SE

Máquinas de eaJ'pintaxia.
TifaÍiaIf com Sérgio Viegas Ber­
nardo - Areeiro - Loulé (das
9 às 19 horas).

(2-<2)

Prédio na Av. José da Coota
MeaJlha, c/ carve, r/c, l.º an­

dar. R/chão va.go.

Nes'ta Ifedacção se informa.
(4-12)

ILHA CONGELADORA
Vende-se uma, «ilha conge-­

ladora», marca: «(Æ,J:1ma», com
2XI m. Em estado no<va.

Ver na Motolux - LOlJIJÉ.

NOTARIADOI P,Q:RTUGUÊS
CARTóRIO NOTARIAL

DO CONCELHO DE LAGOS

VENDEM-SE, NO MELHOR LOCAL DA Vll.,A,

EM ACABAMENTO E DE LUXO.

TRATAR COM SR. MANVEL RICARDO M. DA

A cargo da Notária Lícenc.
em Díreíto,

Palmira Amarla! Seabra

Certifico narrativamente pa­
ra efeétos de publicação que
por escrieura de vinte .e dois de
Fevereiro die miJ. novecentos e

setentæ :e nove, lavrada nesre

Cartório e exarads, de folhas
11 V.º a folhas 14 do Wivro de
notas para escrituras diversas
número C-42, foi constituída
entre a firma «Francisco Mar­
tins Farræjota & Filhos, Limi­
tada», com sede em Louíé e

José JOŒ"ge Cavaco Sequeira,
uma socíedade comercial por
quotas de responsabiiidade li­
mitada, que ficará a reger-se
pelos artigos seguintes:
Primeiro - A Sociedade

adopta ra firma «Farrajotas &

Sequeira, Limitada», tem a sua:

sede e estabelecimento, rom

sedie 'em Loulé, na Rua Con­
destável D. Nuno' Álvares. Pe­
reirá, número oito, freguesia
de Sãol Sebastião e durará pOJ:'
.tempo indeterminado a patr.tÍlr
de ho,je.
Segundo - O seu :objecto

COtl1S1ste no 'exeœiciÜi do, ,00-

mél1Cio de sruperrmeæados, pro­
.dIUtŒ :aJ:lmenHcios, e uti!]:idaldes.
doonésti:oas, ou qualquer outro
ramo em que a sociedade aCOlr"­

de e seja legal.
Patrágr:afo' Ú!Ilico - A so'clÍe­

dade pode,rá ins,talar filiaJ QU

f�liais rem Lag'Üs .ou noutros. iLO'­
oaJidades.
Terceiro - O capüwl social!

inteiramente rælizooo ,e subs­
odto ,em diinhekOi é de um mi­
ilhão de escudos, consÜtufdo

pm duas. quotas, 'U:Jlla die se1!e·

,oentos e cinquenta mil es:cudos
;pertenoente à sócia sociedade
«F:r:ooois,co Martins, Farrajota
& iFillh'Üs, Limi:tadal», 'e ra .ou­

tra, no moniante de duzentos e

:ainquen,ta mil escud05 peuien­
oente, 'liiÜ' sódOo José JO!f!ge Ca­
vacOo Sequeira.
Quarto - A d!Í:v,isão de quo­

tas dependerá ,de autoozação
da socie:dade, el tãO' somente

será permitidla ,em ŒSO de

traIlSimÍssão pOŒ" mort,e; nes,te

'caso '00 herdeiros ,dOo sócio fa­
lecidO' ·e�ercerrãOl 'em 'cOtIIlum',
os dia-,eitos, que lhe haljam sido
<transmitidos.
Parágrafo . únioo - Se for

negada autOorização para; a ,di­
visão, a sociedade obriga-sie a

adlquirir ra quO'ta do sócio, fæle­
dclo, nO' piialZO de seis mœes,

pellO' valO[' constll\Jl¡te de bwlan.­

ço reailizado na altura da di­
visão.
Quinto - A <CeSSãD de quo­

tas nü todD .ou em ;parte, é J:i­
v.re.mente permitida ent1ie :oSi

sócios,.
Sedo - A cessão a estra­

nhos dependieu'á do consenti­
mento expresso da socieda:de à

qual :pertenœrrá o direito, de
pr.eferênda¡ a 'e�ercer 'em pri­
meirOi fuga:r, direito este, que
erm s,egundo Jugar pertencerá
a cada um dos sócios,.
Parágrafo Único - O œs­

sionáruo obriga-se a oomuni­
oar, pOor carrta vegista.dJa, com

avisO' de l1'ercepçã'Ü', à s.ociedade
,e a cada¡ um doS! sócios· '05 ele­
ment'Üs esS'encia:is dlii cessão,
devendo es,t:a SeQ' exercida no

prazo limite, de noventa dias,
e nos termos gerais de díreão,
Sétimo - A representação

da sociedade 'em juízo e fora
delle, activa 'e: passivamente, se­
rá exercidæ por todos 0& só­

cios, desde já nomeados geren­
tes.com dispensa de: caução.
Oitavo - Para: que a socíe­

dade fique obrigada, necessá­
'ria se toma a assinarura de
todos os sócios, por si OoU por
procuradores 'com poderes bas­
tantes, sendo certo que a .ges­
tão dos estaoelecimentos co­

merciaís, que: a sociedade po­
derá vir a adquirir, ficará a

cargo do sócio José Jorge Ca­
vaco Sequeira, que desde, já,
assume a responsabilidade ÚDÍ­
ca por qualquer acto neglígen­
te neles praticado, nomeada­

mente, no que toca a; preços
de comerciælização, sua a;f,ixa­

ção e fiscalízação da sanidade
'e boa conservação dos produ­
tos existentes nos, locais de ven­

da e seus anexos,

Nono - A remuneração da

gerência, dependerá da decisão
tomada em assembleia geral,
Décimo - Os :estabeleci­

meilltos comerciais a eJLp10rar
pelLa sociedade, serão únJoa¡ e

e,xclus,ivarInoote fornecidos pela
sooiedade Francisco< M:aa1dns

Farrajota & Fi:1hos, Limitada.
Décimo P,rimeim - .o ba­

Œanço gera,l, 'coon 01 relatório
dB! g,elfência setr'á apresentadlo
à Assemb1e:ÍJliI Genlil. dos, sócios,
durante' 01 mês de, Ab!['iJ, die oa­

da exercício,.
Décimo Segundlo - Os lu­

cros rliqu�dos. de todas as dies:­

pesas, le ,enca:rgos: sOociais, ándu­
siv'e da: ;remune.raçãOo da gerên­
oia, terãOo a seguinte aplicação:
a) CincÜi rp'ÜŒ" ,cento para o

fundOo de ifeservilil ¡até prefazer
quantia igual ao capitaJI social.
b) Cinquenta pOor cento pa¡ra

dividendüs. :dIos, sócios, na prQl­
porção das quotas ,de cada um.

Décimo Terceiro - As: reu­
niões da AssembJ,eioa Geml,
quandOo ra h�i não exigir fotma­
Metade especial, serão ,co:nvoca�

dias .por meio< de oarta regista:'"
da, a ·envi'ar aos sócios, com a

anllecedêncira mínima de oito
dias. Eslta Asse:mb1eãa reunir­
-se-á sempllie que fo·r convoau­
,da por qualque,r ,gerente e !IlOS

demais cas()� pævis:tos na Lei.
Décimo Quarto - A disso­

Jução da Sociedade, além dios
cas'Üs pr;evist.os :na Lei, terá lu­
gar por 'awrdo dos sócios 'Ü\u

quando a;l.gum delesr ,deixall' de
cumprir as obrigações illi que
pessoalmente fique' obrigado.
Está conforme ao oruginal.

Lagœ" oito ,de MarçOo:de mill
nov,e:centos ie setenta e nove.

A V Ajudante do Cartório

NotaóM,

(AssinatUll"a 1Wegível)

ANDAR EM QUARTEIRA
Vende-se um aparllaJInento

(4.Q andaIr) em Quarteira com

3 assoailhadas, bons acabamen­
tos e em boas condiçõeB:. P,r6-
ximo da praia.

Til'Iarta,r com o próprio pelo
'felef. 62127 - LOUL�.



31-5-1979 A VOZ DE LOULÉ Página 7,

EM HOMENAGEM AO DIA DA MÃE
sorrisos dos seus extremosoa fi­
lhiIllhos.

*

Já t'eP&raste com que amor

e meiguice a mãe amamenta o

seu ¡filho, OOIIllQ o aperta deleí,
Mda, contra o seu belo :peito?
Como olha embevecida, em êxta,
se e en�antada ,para esse reben­
to que swga coni deleite o leíte

materno, o seu prímeíeo pão?
Bem-aventurado o ¡filho que tem
essa enorme !felioidade, que tem
essa enorme 'Ventura, que tem
esse belo prazer, 'lUtoso. ¡filhoi

porque, 'VercJa¡d,e seja ruta, nem

todas as mamãs dão, o peito aos

seus filhinihos :pCl'r 'razões pato­
lõgícas, ifisio:lóglcas ou por sim­

ples estética. ifisiQlD:ómi:œ. :E ,pe-
oo,,

'

*

!Mãe a rpaillWm mais doce, a

palawa.. mais eætemecedcra, 'que
existe. - Ama e 8iCIarlD1h81 a tua
mãe acima de todas as coisas
terrestres.

*

Nlunca. deixes de amparar e de
auxtlíae e ainda. de rodear do
maior ooDforto a ,tua mãe. Lem­
bra-te que ¡foi ela, a lIlossa mãe,
que noSi deu o ser, que foi ela
a rezão da. nos<sa. eXiistência" que
11'01 e:la que nos criou e 'sOfreu
poa' nossa. cau.sa com tanta 3!b­

ne.gação, com tanto sfllcrlflcio:.

OWnpre-nos, por isso, sermos

e,ternamente wgradec.Ldos e creco­

mecidos rpM'w com ela, a nossa.

mãe.
'

*

Il'ratar m.a.l ai nossa mãe é a

ooisa. mais e<mdenáyel que pode

exístâr, Isso lê lngratidão, isso é
avütænte, é uma acção ignóbil
e ímperdoãveí. iFaz sempre os

ímpossíveís para que possas tra­
It¡U sempre, mas sempre e bem,
a tua mãe tão queri'aa.

Honra a tua mãe com as

maiores coesídeeações já que ela
é a maãs maravñnosa mulher
entre todas as mullieres. Mãe

há só uma e quando a perder­
mos jamæís teremos quem a

substítua, Essa sa-nta é ínsuos­
trtuível.

O amor de mãe é o amor mais

profundo, O' amor mais'Verdadei­
TO, Oumpre-nos não esquecer,
nunca, essa valíosa e i!lhS'Ofismá­
VA 1 verdade arriando-a, tarnbém,
com a maior ternma como. pro­
va do nosso reconhecimento; da
nossa mais justa Igra'tidão.

*

Como é tríste e degradante ver

a nossa mãe colocada à mar­

,gem, esquecida e ignorada,
sem aten¡ções, sem a!lIliiza.de, sem
ter alguém \COm quem possa
conviver e coDlfuoatemi21ar, sem

ter uma palavra amiga.
.

Conv;ive alfectivamente e com

.efeotividade ·com a. maior das
tel'nuras ,com a tua mãe' para
que ela 'seja rea,lmente mais f,e­
liz ao longo da sua vida e, con­

se'quentemente, se ;possível ainda
mais illOS ú1timos dias da sua

tão preoiosa mas sempre tão'
curta existência ,por mais idosa

que ela seja.

Não julgues e mui-to menos

não digas que a tua mãe é ve-

lha e nunca a trates com me­

nos 'cuidados e carinhos pela sua

idade j'á avançada.
Velhos 6'ão os cacos, trastes

sem valor das coisas mate'niais,
e a nossa mãe quanto mais
idosa mais digna se torna do
nosso arecto, dos nossos desve­
lados carinhos e cuidados pela
grandioSa, !felicidade que nos dá
com a sua; ,tão maeavünosa exis-

têncía com a sua tão querída
companhia.

*

Reveste-se da maior e da mais

doce paciência, duma pacíêncía
recheada de compreensão, de
bondade' e de afecto para. que
agora e sempre :possas entender

e desculLp.ar as «meninices'» da
tu,", mãe já ·«,velhinha».

lE.vi'ta'rás, assim, 'que' ela seja
ma,rtiJri:æda 'e soêra com o' teu

desdém, com a tua Incúria; Lem,
bra-te que, se Deus 'quiser, den­
tre em breve ohega'l'á o momen­
to como 'é óbvio, que te tratem
com amQ,II e 'com muita paciên­
cia, também.

«[)OMiINAJOJjO»

ESCLARECIMENTO SQB:RE A RUBEOLA

Além desta [enda outras, hã na freguesia de Salir respeitantes
a OUWa& momas também encantadas. Não muito distante da po­
voação, há um sítio ohamado a Fonte do Ouro, antigamente CÜ'­

gnom.inaOO a Fonte do Mouro, onde, segundo a tradiçãÜ' de mui­
tos séculos, existem encætadas duas, ia:mãs, duas mouras, que têm
apa¡recido a diversas pesso'M. Há muitos anos passava casua<lmente
por ·este sítio um mancebo, viu s,entada él! pentear--se com um pente
de ouro uma rformos'a mulher. O mpa,z quedou-se pasmadÜ' para
o pente e 'para a mulh·er.

- O que quer.es? perguntou-l1he 'a mulheil'.
- Nunca Vii pente tão bonito e tão riw, respondeu o mancebo.
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No seu meigo e belÜ' rosto
Vêem todos estampado
O sinal de grão desgosto
D'aquele 'ente d'esgraçado.

Mas ai! Não f.oi atendida
Sua fervorosa oração
Sua prece foi esquecida ...
E venceu o aris.tãÜ'.

¡Pois o oaslteJO ce.rcado
POor soldados aguerridos
Foi dentro 'em pouco tomado
E os mouros confundidos.

Dizem que .estes com medo
E por ,oaminho ignorado
De manhã, mas· muito cedÜ'
Já haviam tret-i.rado.

E o Cflistão ao dar o assailto
(Contam isto ,oomo cell1to)
Nem um só viu lá no &to
PÜ'is tudo estava deserto.

* *

(Oontinuaçwo dia pág_. i) te-se que, tal como sucede com

o sarampo, somente Se tem a

rubéola urna única vez na vida,
O seu período de ínoubação

(ikte!lwalo de tempo entre a en­

trada do virus no organísmo hu­

mano e o aparecimento da doen­

ça) varía 'entre [:4 a 21 días,
2 - 'Ü maior proolema da :IlU­

béola relaciona-se com as mu­

lheres grávídas susceptíveís, que
adoecem com esta doença, so­

bretudo durante os prímeíros
meses de graxídez. Neste caso',
a afecção ¡que contínua a não
ter. per,igo para a ¡fuwra mãe,
pode "causar 'Lesões Igraves !!lO

feto IOU mesmo a sua 'morte.
Nas gravídaa que, durante os

prímeíros três ou quatro me­

ses de :g,ravidez, tiveram con,

tacto com 'casos de :ruIbéola, !fe­

,comenda-se ,que consultem ime­
'diatamente o' seu médi,co assis­

tente, logo após esse ·contado"
a fim de' que este, ¡face a ea.da

;ooso, ·tome as necessárias deci­

sões, designada¡mente aS que se

,relfer-em à nece'ssidade de man­
dar elfectuaT análises (determi­
n8jção de anticorrpos ,contra a

rwoé<lla) pa'ra sa;beT se a grã­
vi,da já terve (neste caso, não há

perigo) ou não ¡¡'\wbéola e amda
sobre a administração de gama­
,globulina, medicamento q� ofe-

rus, sendo o seu quadro clínãco
c a 11 81 <: il erizado essencialmente
POI uma exantema que, por 've­

zes, se co1l!fulIlde 'COlI1 o da es­

carlatina ou o do sarampo ou

mesmo 'com ereacções alêrgtcase
e pelo wumento de volume dos

gânglios linlfáticos, sobretudo na

face posterior do �escoÇO<. A

arecção dura 'geralmente poucos
días e pode provocaæ febre, em

geral ligelm.
)t uma a£ecção extremamente

benígna de ·tal modo que muítos
casos passasn deaperceoídos e,
iprflltica.mente, sem complíea­
ções,
A tlransmis",'áo da 'l1ubé<lla a

pa.rt�r dos doentes, veríñca.se

poe via wérea, por inteamédio
d'i disseminação de ,gotículas de'
saliva. ou 'por ,contacto directo.

NO'te-se, que, pelo menos quatro
dias aIllItes do aJpairecimento do'

exantema, j� o v�rlllS! se encon­

tra na sa:liva.
A :g,rande maioria dios casos

veri.f,Ica-se antes dos dez aonos'.

Assim, inquéritos sereoIógicoS
efectuados em vário,s países e

,tamJ1:)ém em Portugal, demons­

,trru-am que cerœ de 70 a 8()%
da.1I crianças com dez anos de

idade, já tiveram a doença. No-

rece um certo grau de proteo­
,çãQ em ;relação' à doença, so­

IbretudO' 'se fo,r administrado
poucos dias após o contacto.

4 - !Para evitar a rubéQla
existe actuaâmente uma vacíaa

viva, ætenuada, bastante eñcaz,
que se adminlstra numa dose

única, ,sabendo-se 'que' protege
pelo menos durante lrO anos' e

pensa-se tque essa protecção se

iprolongu.e por toda a vida, tal
como se juLga suceder com a

vacína do sarampo.
Exi·stem 'vários' esquemas de

admíníatração da: waeína. Na

grande madoría dos paises eu­

ropeus assim como em Portu­
gal, recomenda-se o seguinte es­

quema: vacínação das ra,pal'igas
dos U aos [IS aæos de idade e

das mulheres Iogo após o par­
tIO, ou qualquer outra altura da
sua idade :fértil, desde que, nes­
te último Icaso, tomem as 'Pro­
v.idências adequadas para não

er.lgravidarem, pelo meno,s du­
rante os dois meses seguintes à
v'acinaçãO\. lrsto .porque a v3iclna
tem o :risco rpotenciail de caus'ar

lesões fetais, se injectada du­

rllinte a gravidez.
'A ·vaiCina contra a ,ruhéo�a en­

contra-se' Ià venda nas farmá­
cias.

FOLHETIM <AS MOUI\AS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira

«Gritos de nossos irmãos
Aoolá reSSOam já
Sede COiIltra os aris:tãos,
Allah, poder:oso Allah».

Nisto rompe ia soluçar
Que faz mesmO' dó Ü'uvir
E a gemer e a suspirar
De joelhos vai cair.

Depois destes iLamentos
E com a f["Ollte no chãÜ'
Alivia: os se'US tormentos
Em profunda oraçãO'.

Por espaço de uma horra
A moura assim permamec·e
Em seguida vai-se embora
E depois... desapll!rece.

- Dou-te r,ique:zas, de muito mais valor se me prestares um

pequeno seŒlViiço.
- Que serviço?
- Eu ,e ruma IDinã eBltamoSl aqui encantadas. Se nos desen-

cantares" dou-te dlinheiro ,para IcompI'aIf1es: :fiui,tos ,pent'es.
- O ,que: dev.o faze'!?
- Amanhã, antes do sol nadO', vem aqui e encontrarás dois

toUil1OS bonitos e hellos. Junge-os. ao arado e tint um rego da igre�a
de Salir até os Pattmeiros: um ,rego s;em curvas:, .o mais direito que
possas. Deves, porém, ¡ter em consideração que nãO' te dffitraias
com .o que encontmr.esl ,pelo ,calninho, ainda que al 'chapa do, arado
levante ,peças de ouro'. Se te d_aires não 'ganhas .o que te prometi
e f,edohras o nossÜ' ·encantamento.

Prometeu O' !l"apaz ,cumprir à risca 'a coo.dição proposta.
No dia seguinte, lantes de naooer o sÜ'I, voltou o man,cebÜ' 'aÜ'

sítiÜ' e 'encon1ll'Ü'u dois belos: touros'. Jung1u-os aÜ' arado, que ali en­
controu e tomoU! o ·caminho de Salir, ,come.çando \O rego à ,portæ
.dD templo, que :entã.o era a capela dO' ,cas,telo. Tirou o regO', se­

guindo a direcção dos Palmeiros, com os olhDS fixos na oanga para
s!e não dis1ll'air. A ·c,em metros dos. PaLmeiros encalhou a ,chapa dO'
arado numa pedra, que rehentou ao dmpu1so, ,dos touros, saltando
para o ·ar uma grande porçãÜ' de dobrões de Ü'uro. EsquecidO' da
promessa .ou convencidOi daquele anem mais vale um pássaro pre..
so do que dois voando, o rapaz ,largoo a rahiça dOo arado e foi en­
cher .os, holscS! de dohrões,. Quando voltou para .o aradO' não o en­

controu, nem os bois; apalpou os bolsDS e .os dobrões tinham de­
saparecido!

Não podia se,r maiO'r o castigo!
No Serro lb Pena .tem sido' vista, à meia nÜ'ite, aO' me,io dia,

e antes, -do sol nado, urna fmmosa moura a passear à beira do pre­
cipicio, no ponto 'em que é m'a·is ingreme 01 :l1oohedo. Certa muŒher
da Pe,nina, 'li; quem pergun:te1 se em alguma ocas:ião, vira a moura,
respondeu-me:

- Vi, sim senhor. Pal1ece uma sonâmbula a andar. Às v,ezes

anda tão r·ente do :precipiciO' que parece cair e não, cai.
- E a moura v,iu-a?
- Viu-me perrfeitamente. Quando .o'Lhou par'a mim até a caTaI

resplandJecia. Depo�s, ... desapareceu!
- 50-
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Projecto socialista, para quê? ..

Na ânsia certamente de se

pretender salvar D socíaldsmc (o
qual, em

\
nosso! entender, não

tem, como tal salvação possível),
tem-se d:ru;iistido,. pon aí, tanto'
em socíaãsmo !IlJa lilberdade, que
abé já quase parece quererem
convencer.nos de que, sem ISO­

cíalâsmo, é a liIbeI1dade 'que não

pode existir. Quase parece que­
Il'erem convencer-nos que a U�

berdade, para, ser Iíberdade, tem
de ser, ela poópría, socíaaetat

ISe assiro tivesse de ser, ha­
veria maior equívoco r E se as­

sím não é, ao 'quem, e para, quê,
faz ¡faltà um socíausmo em

apregoada liberdade que não,
existe em paete nennuma, nem

pode exístér ?
.

E não Sle d�ga Ique estamos a

fazer demagogía, já que tam­
bém nós reconnecemos rum certo

mérito, nas lutas eooíaüstas
travadas contra o velho �:i!beTa­
Hsmo económico e que alguns
proveítos trouxeram, em prol
da defesa dos dírettos dos tra­
bajhadores, Apressamo-nos, to­

davía, a acrescentar que ,tal mé­
rito está muito Ionge de' ser
propriedade e glória exclusivas
do soeíaâdsmo como iaJ]" e muito
menos de rum socíalísmo na li­

berdade '(socia[i",IffiO' qU€! - 11e­

petímos - não existe), æté por­
que não podemos esquecer ja­
mais o qu.e iRevel, ele próprio
cr�ti:co marxista., nos diz: «¡Po­
de_,ge �r da Uberdade pam o so­

cialismo, mas não do socialis­
mo paæa. a UbeTœde».
Na verdade, se ·sa¡bemos exac­

tamente o que o 'so'cialismo, ,co­

mo socialismo, 'pretende ser, nãO'
nos será Jltll;da difœcil aceitar e

gra.Va'l' paŒ'lii sempre' na, memó­

ma esta alfiTmação de iRavel

que a;ca'bámQs de ,Óitar e que en­

caJbeça um dos capitulos do seu

liVll'O «N,erm Ma/f'x, nerm Jesus».

TODO O MUNDO O· BABE,
MENOS OS PORTUGUESES

Quer ·dizer., O' socialismo, co­

mo Iso'CiaUsmo, não, pode tnte­
res'Sar a quem sinceramente de­

sejei a ·conatI'ução de uma so­

ciedade justa e !humana, onde
todo's os hO'mens vivam em ple­
na lhaTmO'nia e ,p!l'osperjdade. ISa­
bem-no' pemeitam'ente os 'mrliill­
ceses (o mado<I' derrotado das

Eleições Legislativas de Março
de '1.1978 foi, sem dúvidll; alguma,.
o so'ciaUsmó - s6 ru nossa Co­

mun�cação sodal estatizada o

não 'Viu, IOU não quis dizer" por
razões óbvias), ,saJbem-no os Sue­
cos (ex:pulsaTam o socialista
Olaf lPalme do ,goVerno, e do po­
del1)., srubem-no os Venezuelanos,
s'3ibem_nO', e que o digam os Po­
vos que têm de viver oprimidos
� Q seu jUlgo (se pudessem
aoo¡ba;r c<>m O' regime' de, Parti­
do único e houvesse eleições
vie$de�ramente liwe's ... ), sa­

bem-no., enfLm, todos os que ·co­

ooecem os laços ideo'lógU.cos que
prendem o oocialismo aQ comu­

nismo e aQ 1;o,talitarismo, etc ...
- Quando' o saberão os Portu-

gueses ? ..

O socíaüsmo, como tal, -

está mais que' demonsbrado -

é incapaz de construír uma so­

cíedade democrática e progres­
siva, (antes pelo contrárao só
traz consígo a' miséria e a pe­
núria)., a menos ique retire da
sua cfilosofia poHUca ,o marxis ..

mo tOitalHáJrio, materéalísta e

ateu que o envolve, juntamente
com a sua cfamgeráda '«luta de
classes», em !favo� de uma pseu­
do-socíedade «sem classeæ (50-
cíedade acíassíeta que ninguém
sabe O' que possa ser, nem ��­
quer os Russos) e abandone de
vez c colectívismo demagõgíco
que caraeteríza a sua a'Clgão prá-
tica.

.

IMas, porque não acreditamos
em ,tal conversão, não nos con­

'Vence, de modo, nenhum, um

«¡projecto de socíedade autónomo
e inovador» (? ).. cujos traços
gerais vimos publicados num

díánío matutíno de Lisboa, e que
aparece como proposta soctaüs,
ta pM'a. mudar ¡PQl'tUigal duran­
te ao década de BO.
lPor nossa parte, não hesita­

mos em eontrapropôr que, antes
de prade'ctos escritos ei a díscu­
Ur, e até mesmo 'como condi,
ção sine qua !llJOin de neles acre­

ditarmos, a rim de vermos, logo
à paetída e mequivocamente" de­
nunciados e co·IlItraibalalllçados
os efeitos do sociaUsmo, ter­
,rive'lmente ne¡ga;tivo" observa;..
dos em ¡PQrtU!ga�, desde () 25
de Albril de 1,9714, lIlascido's., queT
da má Igestão �governa;mental so­
cialislta,

.

quer da apltcação" do
seu Programa, quer da votação
d't SU<a Oonstitui¡Ç'ão lPolVtica de

(1976, '(nós não a I!'IeCQooecemos
como WlSsa 1P0�que jamais 'vota­
ria;mos a seu' favor se a liiprova�
ção da mesma dependesse �dum
lfeferendo popular), quer ainda
da a,pT'Ovação de leis antidemo­
'crâti-cas, €I aiLgumas até, (ó pa­
'l'adoxo, dos pamdQxos!) amtiçOlns­
titwcVolJ1.!(l;Ís ('como se a; Constitui­

çál() so,ci:alista malI'xista que ,te­
moSi ,pudesse ainda por cima ser­

vir de aferição omnimoda para
le,i5 'veil'dadeiil'amente democ!'ãti-'
cas! ), não 'he'sitamos em CO!l]jtra­

plI'o¡pôr - ·dizía;mos - ¡que 'se

nOs mOSitre primeiro e de ihoje
etm diante Ique O' sociaHsmo pre­
ttenrndl:> pa.ra PortJugal e capaz
'd� se!' o que náQ fQÍ arr,é a¡qui.

B6 SE RENUNCIAR ...

1Pa;m ta�, exigiplos que O' 'so­

cialismQ renuncie p-ublicame!l]jte'
ao seu f'.ralgrliiIDa, nO' que ele
·contém de marxismo· qlie denun­

cie, a nivel 'da .A!ssembleia da

Rep:úJbUca, não só a ,Constitui­

ção lPoUtLca de 19'76, IllO que ela
tem >de marxista e' 'que lá foi

posto, por votação' i¡;Iua, mas tam:
'bém as leis que nela s·e inspi­
'ra'I'am e que aprovou; que ¡pro­
nUD!cie" em termos inequívo,cos,
a ",'Ua adesãQ plena, incondicio­
nal 'e sem qua,rquer treSeTva, à

Convenç.ão Europeia dos >Direi­
tos do Homem; que ,condene as

Um crime (ainda) sem castigo

António Ramalho
rI'en.c;¡ pal'te do. nome do !Pre­

sidente da IRepública, mas Antó­
mo Ramalho 'Eanes amda náQ

ex&giu que a justiça fosse fei­
ta com verdade' e sem demora.
(Foste moiI'lto às dara;s., dia¡n¡te
de muita ¡gente e de mâquinas
rotogrãJfi,cas, mas lIlão consta

que os assassinos tenlham lI'es­

pondido pelo seu a;cto medomo

e' !brutal. lIJ10ste mo,r,to a mo, -in­

defeso, rum dia depois desse a.r­

raiaI de tra�ções e c<>lbardias -

o H. de MaIrço - mas poucos ifa-
18.n' 'de' ,ti, talvez porque não
eras Igeneral ne·m la'C&Lo da es'­

querda paranói-ca 'que' esventrou!
este pais. IFoste morto' à en­

trada de um quartel - Q IR. A.
L. [. '8.. - po,r IliTmas seben­
ia& de 6dio e liitJé hoje as For-

ça,c; Armadas não se impo'rtaram
errl fazer sentar no Ibanc<> da

justiça os dedo.s as'Sassinos que
tI'- ma1:a!ram, iAnt6nio Ramaliho.
Era presidente Costa Gomes que
tem filhos. !Depois dele v,eio Ra­
malho Eanes que tem fdlhos.
Urn e outro' se ,calaram perante
a mo!l'te do ifH!ho de An,tónia
Ramailho que' as Veras ILrugoas
deste ,paIs a-Caibam por ,ura,r da

ipri�ão·. ,

ISoe '.Am:tÓnio IRama1!ho fosse
se'u filhO', que teri-a feito, senhor

;Pl1esidente Anlt6ruO Ramaliho
Eanes? lOs imigI'allltes OOOll'affi

,contigo, AIIltónia_ RamalhQ, en­

quanto não fOT juLgado quem
fez cai'!' para semPife a juven­
tude do teu filho.

perseguiçoes e prisões !políticas
na América Latina, como na

União :Soviética; que devolva a

iPoI1tugal e .aos POI1tUlgueses a

honea que com ele perderam
em serem Portugueses; que re­

conheça e conêesse ¡pubHcamen­
te a sua parte de culpa (e., ao

que parece,' não é pequena) nos

erI10S tremendos cometídoa 1110

processo de descoloníeação a

que só sarcastíoamente <.'e ousou
ehamae «exemplar», e que !fâciL
era de prever provoeassem es­

túpida e traiçoeiramente - co­

mo provoCM'am - a morte e a

tra!g1édi,a'de centenae de milha­
res de lPol1tUlgueses; que !pros­
creva, de uma vez por todas, Q

posítívísmo, Q racionalismo, o

colectdvísmo, o matertatísmo, o

ateísmo da �flla¡ filosofia de ins­

pinil�ão marxista e mostre, na

SU."I. acção ¡poUrtica, não SÓ pOT
palavras, mas SIO<bretudo por àc­
tos, que' está com a verdade, a

nonestídade, a justiça, a moran,

dade, a, ínteg'ridade, a HlbelI'dade
e o Ibem�estaT de ,tOld,rY,8 os lPOIl'_

tuguese·s. Que está com 1P0'r,tu.
gaI:

:ll'.l que iPor-tugal precisa 'real­
mente dé demoeracía como de
;pãO'! para a boca, mas, para se

SleI1 democrata, é evidente que
ná<.. :basta dizê-lo em comunica­
dos ou projectos.. l!J pre'ci-so s'é­
-10 mostrando-o. lO!'a Ill:ão ·é is­
S!} que l temos 'visto abé aqui.
Ma'� enquanto o nál() vimos, não
aoreditamos. lProjectos, palfa
quê? iDo que precisamos é de
uma IOonstituição democrática"
de leis democráticas. de veTda­
deiTos demOICratas que se façam,
quP as cumpram e as ¡façam
cumpri:r ...

�N:A[iDDE GrmRE�R!Ü
,

31-5-1979

LUÍS ALBERTO
GONCALVES

,

MAIS UM JORNALISTA

PORTUGUÊS

QUE FAZ CARREIRA

NO ESTRANGEIRO

,Natural des Córregos de San­
ta Luzia, às poætas de LOulé,
Luís Alber-to, .G<>nçalv:es, de 23

anos, nome bastante connecído
nos meíos 'da rádii.Q' e imprensa
do Algarwe, paTiti-u há tempos
para os IIDstados Unidos da Amé­

ríca, e abraçou a oarreíra pro­
fissional ide jomausta, no jornal
Iuso.amerãeano de maior expan­
são e divuLga.ção daquele país:
o «lPo'rtiulgruese' T,ilnes�>, de New
!Beilio,rd.

..

iDe seneíoílidade extrema aos

proolemas ida vida. Intima e da

oociedade, iUuís Alberto. Gonçal­
veSi revelou-se potenc-ialmelllte
no ,campo da po'esia, 'co'm os li­
vros «ISequente (Madrugadal» e

«:POMO ' ¡Cnepuscurrar»,
'

tendo
ta:mlbém;, ma'!',caldo a sua ¡pre­
sença no 'SetCtoir .teatral.
Lnsa,tisfeIto com a farta de

QpolI'tunida;des que se verificam
em lPo�1 nQ tocante aos no­

vos \TIa¡lores, em ifavQ;r da pro­
moção quotidiana da mediocri­
dade de t&ntos pseudos-quaJquer

FRANCISCO AVELINO GOMES

Vítima de novo e, desta vez, fatal desastre
(Mal refeito,s atinda <lo violento

choque pSÍ!Coló,gico provocado
pela ,recentissima mQrte do nQS­

so prezado am·�go e a;ssinante
Manuel Leal ¡FaTrrujota, (triste
ocorrência a que noutio lugar
nos referimos) cls�nQs de now,

forçados a redigir nova no'ticia
acerca de' violenta e inesperada
morte de outro nosso dedicado

a.nlligo e asslnaute desle jOTnal,
F1rancisco Avelino Gomes, m�s
1I'll1garmente conhecido «lOhico
do ¡Pitc-Nic», ,poiI' ser o' proprie­
tário deste restaurante de Quar­
teira.
Neste momento es<tã preSienite

na IIlOSSO memória o 'brutal de­
sastre de que foi vitima quan­
do, no ·dia 130 de Novembro se

197\8, 6Ie deslQc·aæa em passeio a

Espan!ha na; com'pan!h� de sua

muliher e do ca'BaI lMota.
(Foram horas de desespe'ro e

de inceI1teza enltão vividas pelos'
familiares quando tiveram co­

nhecimento do desastre. Depois,
f<>jJ a du!'a realidade: falecera o

sr. iJ/[ota e a espolSla do sr. Fran­

cisco, que fiOOJra. internado:, as­

sim comQ a' esposa do sr. Mo­

ia, a qua;l não ,resistiu aQS gra­
ves ferimentos sof!'idos, vindo a

falece!' num Hospiltal cie Lisboa
semanas die;pois.
Emlbora traumatizado pela, ne­

¡grura do acidente de que fora

ipII'Ot&gonistai O' ISII'. Fmncis'co
Gomes este'Ve alguns meses em

convalesoo!l]jça e cons'egruiu T-eOO­

pera;r a saúde, vol-t&ndo a di­

;r�gir os seus neg6,cios.
. . . E .eis s'eIlão quando' nQva

tl'8igédia; Lhe bate à porta pa­
ra o arreJbatar a uma vida ain­
da es,cas·sa, emba'm intensamen­
Ite vivida.

iPaJrecia que éstava realmeGlJte

destinado a mOlirer num desas­

tre de viação!
iDeSta ,vez paTece que foi de­

vido à intensa cbuv8I de gram-

zo ,caída na área de IS. João
da Venda, ,que 'Contri'buiu para
o 'car.z1O não obedecer ao ruma

ma,nobra do condlutor que, se­

gundo consta, ,se desv!Í:ou dum
,cão 'que estava morto na estra­
da.

iDesOO!!ltro'lado, por
_

a estmda
listar eInidlÍareada, o pesado veí­
culo em que o iÍllfeliz condJutor
se tran.spOiftava, Ibateu :DfQntal e

;fu-rugorosame!l]jte' num ,ca,rro que
se desloC8iV8i em senlUdo 'colll,trã­
;rio provo=do ferdmentos gra­
vissimos nos '3 ocupantes.
A'pesar de aiPenas com 3i3'

anos, o sr. @rancisco Gomes era

já um próspero industrial de
lhotelar�a ,em <QuaTlte�!'a, situaç,ão'
que a1cançou 'com .i:nteIllilo tra­
balího" dedicação, !gmnde eapLri­
to de inici3ltiv'a e dinamismo.
nas sillllpwas que ,disfruta:va

entre os �'eUS numerosos ami­

gos e ,comecidos é testemunha
ii homenaJgem que: ,Ilhe pr,esta,raro
as �I1gas !centenas de pes'soas
que, em deiI1radeilra' e sentida

homena¡gem, o liicom,pan!ha,ram à

sua última mo'ra;da.

xxx

O sr. F1rancisco Gomes era fi­
lho do sr. Avelino Gomes !e da
sr.' Ma'r:ia Celeste Mellldes Oha­

paNO, vj¡úvo da; .slr'.' D. Ivelma
de :Jesus 'l1ravanca Gomes e era

iTmão das -srrus. n. IMaria Jú­
lia Chaparro Gomes

c

(Martins,
,

casada ,com O' nosso p.!'ezado
am�go, sr. JQsê Mruria; :Martins,

•

proprietãJrrios do' res'tau:ra;nte «'O

Pescador)>:, de Quaroteira; D. Vlir­

ginia Gha.pamro Gomes, ,casada
com o sr. Nko:lau 10000000i1!ho e

das me1lineJs iIsaibel '[Ma;ria Oha­

parro Gomes e Marnia de Lour­
des IOha,pawo' Gomes.
iDeixoU' ,2 fHlhos meno;res.

À familia e·nlu-tada a.presenta
«'A Voz de Loulé» a eXp11essão
s'en!tida 00 seu pesar pelo do­

loroso aconte'Cimenro.

coisa, Luis Albe!'to Gonçalves
acabou por saír do seu torrãO
natal em busca de IIIDVOS no,
rtzontes.
Com a sua partída, o panora­

ma Uterário e jornalístico, al­

garvío rícou mais pobre'. Resta.
-nos desejar ac jovem jornalÍiS­
ta, os maíores êxítoa na.. sua

já Ibril!hJaalte carreíra prcñssío­
nal,

CONCERTOS
FILARMÓNICOS
:No âmbito da dinamiza.ção

das iBandas R'egionais e, lIlO sen­

tido de sensiibi:lizaJr as popula­
ções para a'ctividades Ic-ulburais
de vocação .popular, a 'Dele.gaçáQ
do fN!ATEL em 'Faro., está pro­
movellloo a re'alizaçãO' de cOillcer­

tos cfila'rmónicoSl ,com a oolaJbo­

.ração da Banda ,da iSociedade
Musical e iae-m'eio lPopulaiI' de

Pa.derne, de ¡que é regen.te o

nosso conte!'râneQ sr. Manuel
!Brito, ttendo efe'ctuado· um IllO

dia f};7 de :Maio, na 1(}w!8;, e m8JT­

,cade um para o' dia '3 de Ju­
mo no A:lgoz e outro em Ale&n­
,talI'iliha lila dia 127 de :.r'unho.
Os coucertos .têm ÍIIlÍ·cio às' 17

!horas.
Entretanto, rugua'l'da-se a maT­

,ca.ção de Q'Utras datas pM'a se

concretizalfem outros espectáicu­
los do género'.

ALBUFEIRA
tem nova e moderna
farmácia
ISolicitada a sua aiber1lura em

1968, só muito Irecentemente fod!
autor,izada a aJber.tura. de uma

nova f3lrmâcia na prol�esivao vi­
la de A�bufeira, pO(l1 só algora
se 'recolllh:e,cer o ,eXitraordinário
desenv.ollvimento, ,registado nos
últimos anos.

.

A ,Frurmác,ia 'Jud�te é 00 nome

po'r que, passa'rã lii ser C<>alIheci­

da, polis lê sua; dire'ctora e ipII'O­
prietária a sr.' iD. Judite de C.
ISanitos !Silva Ramos e !BalITos
que, por sinal é narourliil de Al­
bufeirá e espos'a dO' nosso con­

tenrâneo, prezado am1go e as­

siuante sr. nr . .José 'Matias IOar­
doso !Ramos e BaTros.
.o novo estabelecimento, que é

um dos mais modernos do Al­

g-a'rve da ,espercia1ida,de, situa-se
na Rua Alves 1C0r,reia '(jUJltOO da;

'ga,ragem da R. iN.).
,Fe1icitamos os autores do em­

preendimento, pelo clOn,trlbuto
que poderão daT à tpopula,ção de
Al'bUifeka ,com um ser.vitço de
farmãcia maifi' eficiente' e al()tua­
-1izaJdo.

PRÉDIO VENDE-SE

Com ohav,e n.a mão, na Rua
Gil Vic-ente, 23.
TJ1atar pelo TeJef. 62765 -

LOULÉ.
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